
Câmara tenta acordo 
para tentar agilizar lei da 
licitação dos transportes

PTB DESMENTE 
DESISTÊNCIA DA 
FUSÃO COM O 
DEMOCRATAS 

PROJETO 
ESCOLA ZICO É 
APRESENTADO A 
GESTORES DO RN 

MARCELLO 
QUINTANILHA 
LANÇA EM NATAL 
SUA HQ “TALCO 
DE VIDRO”

Presidente do partido, deputada 
Cristiane Brasil, afi rma que 
negociações continuam em 
curso. E vice-presidente, Benito 
Gama, diz que divergências são 
da minoria.

Arthur Antunes Coimbra, o 
Zico, apresenta na Escola de 
Governo projeto que atende 
cerca de 90 mil crianças; e 
defende o esporte como política 
de governo para cidades.

Vereadores se reúnem hoje para tentar chegar a um acordo 
que impeça o crescimento na quantidade de emendas 
à lei que servirá de parâmetro no edital da licitação dos 
transportes. Já são 224, com apenas 32 aprovadas.  
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 ▶ Benito Gama, ex-secretário do RN 

 ▶ Projeto é polêmico e durante a sessão um grupo de deputados protestou alegando que a proposta vai retirar direitos trabalhistas 

 ▶ Zico defende projeto para formar cidadãos  

 ▶ Daniel Costa (barba) comemora o primeiro gol
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/ TRABALHO /  CÂMARA DOS DEPUTADOS APROVA TEXTO PRINCIPAL DO PROJETO QUE LIBERA A 
TERCEIRIZAÇÃO PARA TODAS AS ATIVIDADES NAS EMPRESAS; EMENDAS FICAM PARA SEMANA QUE VEM

TERCEIRIZAÇÃO 
É APROVADA 
POR 324 VOTOS 

WWW.IVANCABRAL.COM

BARAÚNAS É 
GOLEADO PELO 
AMÉRICA  

PROCURA POR NATAL 
AUMENTA 200%, DIZ 
AGÊNCIA ON-LINE 

Com gols de Max (2), de  Daniel 
Costa e Judson, Alvirrubro 
consegue sua primeira vitória no 
2º turno do Campeonato Estadual. 

De acordo com levantamento do Hotel 
Urbano, procura de turistas pelo destino 
Natal foi a que mais cresceu no Brasil, 
durante o primeiro trimestre de 2015.
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3. POLÍTICA

 ▶ Júlio Protásio (PSB) tem fé que a votação acaba em duas semanas. Há quem discorde...
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O PLENÁRIO DA Câmara dos De-
putados aprovou, por 324 vo-
tos a 137 e 2 abstenções, o texto-
-base do Projeto de Lei 4330/04, 
que regulamenta os contratos 
de terceirização no setor priva-
do e para as empresas públicas, 
de economia mista, suas subsi-
diárias e controladas na União, 
nos estados, no Distrito Federal 
e nos municípios. 

Um acordo de procedimen-
tos entre os partidos deixou a vo-
tação dos destaques para a pró-
xima terça-feira, quando pontos 
polêmicos deverão ser decididos 
em votações separadas. O subs-
titutivo apresentado pelo depu-
tado Arthur Oliveira Maia (SD-
-BA), que relatou a matéria em 
Plenário em nome de todas as 
comissões, manteve, por exem-
plo, a possibilidade de a terceiri-
zação ocorrer em relação a qual-
quer das atividades da empresa.

O texto não usa os termos 
atividade-fi m ou atividade-meio, 
permitindo a terceirização de 
todos os setores de uma empre-
sa. Os opositores do projeto ar-
gumentam que isso provocará a 
precarização dos direitos traba-
lhistas e dos salários. Esse deve 
ser um dos pontos a serem deba-
tidos por meio de destaques na 
próxima semana.

A votação só foi possível por-
que o Plenário da Câmara dos 
Deputados fechou um acordo. Já 
as emendas e destaques para su-
pressão de pontos do texto serão 
apresentadas até a próxima ter-
ça-feira, às 14 horas. A votação 
desses pontos será feita na se-
mana que vem. “O prazo permi-
te que todos conheçam as emen-
das e apresentem os destaques 
corretos”, disse o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha.

O relator do projeto, Arthur 
Oliveira Maia, apresentou novo 
parecer com mudanças negocia-
das com o governo e com cen-

trais sindicais. Ele negou que o 
projeto piore a situação dos tra-
balhadores e lembrou que a fal-
ta de norma é pior para o setor. 
O deputado apresentou parecer 
favorável a quatro emendas de 
Plenário, na forma de um novo 
texto em substituição ao Projeto 
de Lei 4330/04.

As principais mudanças fei-
tas em relação ao parecer ante-
rior, divulgado na manhã de on-
tem, são a exigência de recolhi-
mento antecipado de tributos 
por parte da contratante com 
base na fatura paga à contrata-
da; e a manutenção do víncu-
lo sindical do trabalhador ter-
ceirizado ao mesmo sindica-
to que representa o empregado 
da contratante, se as empresas 
pertencerem à mesma categoria 
econômica.

De acordo com o relator, o 
texto segue “uma linha média 
capaz de atender os trabalha-
dores, os empresários e a econo-

mia brasileira”, destacando que 
muito da precarização do traba-
lho terceirizado decorre da falta 
de uma regulamentação. Hoje, a 
terceirização é regulada por uma 
súmula do Tribunal Superior do 
Trabalho. “Aqueles que criticam 
a terceirização falam de preca-
rização, mas a precarização de-
corre da falta de uma lei para 
tratar do tema”, disse Maia.

O projeto autoriza a terceiri-
zação para todas as áreas de em-
presas. Hoje, a Justiça do Traba-
lho limita a subcontratação a 
áreas-meio, como limpeza, segu-
rança e serviços especializados 
que não tenham relação com o 
objeto de empresa. A terceiriza-
ção de funcionários da área-fi m 
é considerada ilegal pela Justiça 
do Trabalho.

O texto também regulamen-
ta obrigações de empresas con-
tratantes e terceirizadas; exige 
que a contratante fi scalize o pa-
gamento de encargos trabalhis-

tas pela terceirizada; e obriga 
as fornecedoras de mão de obra 
a serem especializadas em um 
segmento.

O líder do PT, deputado Sibá 
Machado (AC), criticou o proje-
to. Para ele, a proposta impede o 
crescimento profi ssional de tra-
balhadores. Sibá Machado ci-
tou o caso da ex-presidente da 
Petrobras Graça Foster, que en-
trou na empresa como estagiá-
ria e chegou ao topo. “A terceiri-
zação não permite isso, não per-
mite que nenhum trabalhador 
de qualquer setor possa pensar 
em ascensão futura, em cargos 
de comando”, criticou.

O deputado disse ainda que 
a proposta traz a modernida-
de apenas para e empresa e não 
para as relações de trabalho. Ele 
também criticou a autorização 
dada ao projeto para terceiriza-
ção em qualquer área da empre-
sa. (com informações da Agên-
cia Câmara Notícias)

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL 

O MINISTRO DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Dias Toff o-
li arquivou ontem (8) pedido 
de anulação dos depoimen-
tos de delação premiada do 
doleiro Alberto Youssef, prin-
cipal delator do esquema de 
corrupção investigado pela 
Polícia Federal na Operação 
Lava Jato. Toff oli entendeu 
que não é cabível habeas cor-
pus contra decisão de outro 
ministro da Corte.

O pedido de anulação foi 
formulado pela defesa do Er-
ton Medeiros, executivo da 
empreiteira Galvão Enge-
nharia, que está preso em 
Curitiba desde novembro do 
ano passado. Os advogados 
de Medeiros alegam que as 
declarações de Youssef não 
têm validade porque o acu-
sado quebrou acordo de de-
lação em um dos proces-
sos do esquema de corrup-
ção conhecido como Caso 
Banestado.

Desde os primeiros re-
cursos da Lava Jato, no ano 
passado, o ministro Teo-

ri Zavascki está responsável 
pela relatoria dos processos 
dos investigados. No entan-
to, o pedido de anulação foi 
distribuído eletronicamen-
te a Toff oli, porque o recurso 
tentava derrubar a validade 
das delações homologadas 
por Zavascki.

Em setembro do ano pas-
sado, Youssef foi condenado 
a quatro anos e quatro me-
ses de prisão por corrupção 
ativa em uma das ações pe-
nais do Caso Banestado. A 
denúncia foi proposta pelo 
Ministério Público Federal, 
em 2003, mas foi suspen-
sa em função de um acordo 
de delação premiada. Como 
Youssef voltou a cometer os 
crimes investigados na Ope-
ração Lava Jato, o acordo foi 
quebrado e a ação voltou a 
tramitar neste ano.

De acordo com a senten-
ça, fi cou provado que Yous-
sef fez um empréstimo frau-
dulento de U$S 1,5 milhão 
no Banco do Estado do Pa-
raná por meio do pagamen-
to de propina ao então dire-
tor Institucional do banco, 
em 1998.

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL 

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro, 
responsável pela investigação 
da Operação Lava Jato na pri-
meira instância, determinou o 
bloqueio de R$ 163,5 milhões 
da empreiteira Queiroz Gal-
vão, acusada de pagar propi-
na para obter contratos com 
a Petrobras. O valor é referente 
a um precatório do governo de 
Alagoas que deverá ser pago à 
empresa.

Moro atendeu a um pedi-
do do Ministério Público Fede-
ral (MPF) para que a quantia 
fosse bloqueada a fi m de ga-
rantir o ressarcimento aos co-
fres públicos. O MPF avalia em 
R$ 372, 2 milhões o valor que 
a Queiroz Galvão deve devol-
ver. A quantia foi calculada le-
vando  em conta 3% dos con-
tratos que a empresa assinou 
com a Petrobras. O percentu-
al era a média de propina que 
deveria ser paga a então dire-
tores da estatal pela assinatu-
ra dos contratos, segundo de-
latores do esquema.

Na decisão, Sérgio Moro 
disse que, embora seja neces-
sário o aprofundamento das 
investigações sobre o cartel, as 
provas colhidas até momento 
permitem o bloqueio. “Há o 

depoimento dos criminosos 
colaboradores a respeito do 
envolvimento da Queiroz Gal-
vão no cartel das empreiteiras 
e no esquema de propina e la-
vagem. Há alguma prova do-
cumental, como alguns paga-
mentos efetuados por consór-
cio do qual a Queiroz Galvão 
fazia parte a contas controla-
das por Alberto Youssef [do-
leiro] e há o próprio contrato 
de consultoria acima referido 
que o próprio Paulo Roberto 
Costa afi rma ser fraudulento, 
sendo utilizado apenas como 
subterfúgio para pagamento 
de propinas”, diz o juiz.

Em nota divulgada à im-
prensa, a Queiroz Galvão dis-
se que o precatório é um cré-
dito lícito a que empresa tem 
direito e nega pagamento de 
propina. “A Queiroz Galvão in-
forma que os precatórios jun-
to ao governo do estado de 
Alagoas são créditos absolu-
tamente legítimos e reconhe-
cidos pelos tribunais superio-
res. A Queiroz Galvão reitera 
que sempre pautou suas ati-
vidades pela ética e pelo estri-
to cumprimento da legislação. 
A companhia reitera que apre-
senta resultados fi nanceiros 
sólidos com situação de caixa 
que supera em muito sua dívi-
da de curto e médio prazos.”

PAULO VICTOR CHAGAS
AGÊNCIA BRASIL

O PALÁCIO DO Planalto confi rmou 
ontem à noite a transferência de 
Pepe Vargas para a Secretaria de 
Direitos Humanos. O comuni-
cado ofi cial ocorre horas após o 
próprio ministro ter declarado, 
em entrevista a jornalistas, que 
aceitara o convite de Dilma para 
o cargo.

De acordo com a Secretaria 
de Imprensa, a presidenta Dil-
ma Rousseff  “agradeceu o empe-
nho, a lealdade e a competência 
da ministra Ideli Salvatti, que 
deixa o cargo”. A nota à impren-
sa não informa se Ideli irá ocu-
par outro cargo no governo.

Na terça-feira (7), a Secreta-
ria de Relações Institucionais, 
pasta que era comandada por 
Pepe, passou a ter as atribuições 
comandadas pela Vice-Presi-
dência da República.

Quando anunciou, nesta tar-
de, que aceitara o convite da 
presidenta para assumir a se-
cretaria, Pepe Vargas disse que 

ela fez uma opção por entregar 
a articulação política ao PMDB. 
“É inegável que em algumas ma-
térias houve um ruído forte en-
tre as posições do PMDB e as 
posições do governo. Evidente 
que esse ruído desorganiza e de-
sestabiliza o conjunto da base”, 
afi rmou, em referência ao traba-
lho que deve ser desempenha-
do pelo articulador político do 
governo.

Mais cedo, o vice-presiden-
te Michel Temer, que vai ago-
ra acumular o comando da SRI, 
disse que as arestas do PMDB 
com o PT não serão aparadas 
“exatamente” porque ele assu-
miu. “Acho que a tendência na-
tural é exatamente essa. Nós es-
tamos com três meses do gover-
no. Houve muitas conversações, 
o diálogo continua muito sólido. 
O Executivo só pode governar se 

tiver o apoio do Congresso Na-
cional. E eles [lideranças] estão 
todos de acordo com isso”, disse.

“Não é PT-PMDB que está 
em pauta. O que está em pau-
ta é a base aliada, que tem de 
estar reunifi cada em torno dos 
projetos do governo e auxilian-
do os projetos do governo”, de-
clarou. Na opinião de Temer, o 
governo é uma unidade e todos 
colaboram entre si. “Cada um 
terá suas tarefas. Eu, por exem-
plo, não interferirei nas ques-
tões administrativas”.

O novo articulador político 
concedeu entrevista a jornalis-
tas após participar de uma reu-
nião com os presidentes e líde-
res no Congresso de todos os 
partidos da base aliada. Ele vol-
tou a confi rmar que o ex-presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Henrique Eduardo Alves, 
vai ocupar um cargo do governo 
“seguramente”. Sobre o segun-
do escalão, Temer disse que vai 
examinar com calma e conver-
sar com todos para resolver as 
indicações.

APROVADA BASE 
DA TERCEIRIZAÇÃO
/ CÂMARA /  APÓS ACORDO E SOB MUITAS CRÍTICAS, DEPUTADOS FEDERAIS APROVAM TEXTO 
BASE DA TERCEIRIZAÇÃO SEM LIMITES E DEIXAM PARA A SEMANA QUE VEM AS EMENDAS

Planalto confi rma ida de Pepe Vargas 
para Secretaria Direitos Humanos

/ MINISTRO /

 ▶ Pepe Vargas (PT) teve um dia de idas e vindas

LUCIO BERNARDO JR. / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Moro bloqueou quantia como garantia de ressarcimento ao erário

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Durante a sessão houve protesto contra a aprovação do projeto 

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

JUIZ BLOQUEIA R$ 163,5 
MILHÕES DE EMPREITEIRA 
QUEIROZ GALVÃO 

TOFFOLI ARQUIVA PEDIDO 
PARA ANULAR DELAÇÃO 
PREMIADA DE DOLEIRO

/ LAVA JATO /

/ SUPREMO /
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MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL 

A PRESIDENTE NACIONAL do PTB, 
deputada Cristiane Brasil (RJ), 
divulgou nota ontem (8) na qual 
informa que as negociações para 
fusão de seu partido com o DEM 
continuam em curso. Contra-
riando informação divulgada 
pelo líder do DEM no Senado, 
Ronaldo Caiado (GO), de que os 
representantes do PTB no Con-
gresso Nacional rejeitaram dar 
prosseguimento à fusão, Cristia-
ne disse que o que houve foi “um 
encontro das bancadas do PTB, 
no qual os parlamentares apre-
sentaram seus pontos de vista 
relativos à negociação em curso”.

“Reforço que a negocia-
ção para a fusão das duas si-
glas está mantida nos termos 
até agora avalizados pela Execu-
tiva Nacional do PTB, e os pra-
zos ajustados com o DEM serão 
mantidos”, diz a nota da presi-
denta do PTB. O vice-presiden-
te da legenda, deputado Beni-
to Gama (BA), também refor-
çou que “essa questão da fusão é 
complexa, mas as conversas es-
tão indo bem”. Segundo Gama, 
na reunião das bancadas alguns 
parlamentares se manifestaram 
contrários à fusão, mas eles não 
representam a maioria.

Mais cedo, Ronaldo Caiado 
tinha divulgado nota na qual in-
formava sobre o fi m das nego-
ciações. Caiado, que sempre se 
manifestou contrário à fusão, 
classifi cou como “uma lição de 
coerência” a decisão da banca-
da petebista de não se juntar ao 
DEM. “O PTB, partido da base 
governista, não quer ser confun-
dido com a oposição, após man-
ter-se no governo do PT por 12 
anos. Uma lição de coerência, 
de onde menos se espera, para 

dar uma chacoalhada no DEM 
oposicionista”, dizia a nota, in-
formando ainda que os 25 de-
putados do PTB tinham votado 
contra a fusão. No entanto, a in-
formação de Caiado foi desmen-
tida pela cúpula do PTB.

No Rio Grande do Norte, a 
fusão é vista com cautela, se-
gundo o deputado estadual José 
Adécio (DEM). “Temos de espe-
rar uma defi nição das duas le-
gendas. Não há consenso”, res-
salta. Ele se diz preocupado com 
o futuro posicionamento políti-
co do DEM. “Eu tenho preocu-
pação com a minha vida públi-

ca. Sempre fui oposição, isso 
desde 1976, quando era da Are-
na [o antecessor do DEM]”, 
afi rmou.

O NOVO JORNAL procurou 
o Presidente estadual do PTB, 
o ex-secretário de segurança Al-
dair da Rocha, para repercutir 
o assunto, mas ele não atendeu 
aos telefonemas da reportagem. 
O PTB estadual tem duas pre-
feituras. Por outro lado, o DEM 
conta com 22 prefeitos, dois de-
putados estaduais, um deputa-
do federal e o senador José Agri-
pino, que é o atual presidente 
nacional da legenda. “No plano 

estadual, a possível fusão não 
vai modifi car em nada. O PTB 
tem uma participação quase ir-
risória”, diz José Adécio. 

No Estado, os dois parti-
dos estiveram na coligação que 
apoiou Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB) nas eleições do ano 
passado; e supostamente ainda 
são oposição ao governo esta-
dual. No plano nacional, os tra-
balhistas têm 21 deputados fe-
derais e o comando do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria e Comércio Exterior. Por 
conta da possível união partidá-
ria, o ministro Armando Mon-

teiro Neto já anunciou que pode 
deixar o partido.

APROVAÇÃO 
A unifi cação das legendas 

foi aprovada pela cúpula dos 
Democratas na tarde da última 
segunda-feira. A executiva apro-
vou a fusão por 21 votos a 04. O 
resultado foi a rejeição imedia-
ta da união. As discussões se es-
tenderem até a madrugada de 
ontem. Os trabalhistas defen-
deram a permanência no go-
verno e a manutenção dos car-
gos que ocupa. No entanto, os 
parlamentares deram um prazo 

até setembro para defi nir o futu-
ro da legenda. A ideia é esperar 
como fi ca a relação do PTB com 
o Governo Federal.

A união das duas legendas 
tem foco das eleições de 2016, 
mas a ideia é recuperar o fôlego 
para as eleições de 2018.  Atra-
vés de nota ofi cial, a presiden-
te do PTB, a deputada federal 
Cristiane Brasil, rechaçou qual-
quer iniciativa de término da 
fusão. “Reforço que a negocia-
ção para a fusão das duas siglas 
está mantida nos termos até 
agora avalizados pela Executiva 
Nacional do PTB e que os pra-
zos ajustados com o DEM serão 
mantidos”, escreveu.

A sigla do novo partido seria 
a do PTB e o número fi caria o 25, 
do DEM. Na página social do se-
nador José Agripino, vários elei-
tores postaram mensagens de 
desagrado. “O partido que faz a 
melhor oposição não pode ser 
vendido a uma legenda de alu-
guel”, escreveu o usuário Leo-
nardo Brandão.

Através de nota ofi cial, o 
DEM explica que serão man-
tidos na Câmara e no Sena-
do os atuais líderes Mendon-
ça Filho (PE) e Ronaldo Caiado 
(GO), ambos do DEM. A presi-
dência nacional do partido seria 
do PTB e também se manteria a 
mesma sigla dos trabalhistas. 

O presidente do DEM, por 
meio de nota ofi cial, afi rmou que 
não há possibilidade dos demo-
cratas modifi carem a orienta-
ção política de oposição. “Com a 
mencionada deliberação, abre-se 
a perspectiva de busca de consen-
so para o comando regional nos 
estados onde remanescem diver-
gências e abertura de discussão 
sobre regras de governança par-
tidária nos planos nacional, esta-
dual e municipal”, declarou.

O INSTITUTO BRASILEIRO de 
Ciências Jurídicas-Políticas 
promove hoje e amanhã, 
no auditório central do 
UNI-RN, o I Simpósio 
Norte-rio-grandense 
de Ciências Jurídicas-
Políticas. A abertura 
será hoje, no auditório 
do UNI-RN, às 19h, com 
mesa que terá o tema 
“Cenário eleitoral no Brasil 
e o processo político-
partidário”. A abertura 
contará com a presença 
do senador Garibaldi 
Filho, o deputado federal 
Rafael Mota (membro 
da Comissão do Projeto 
de Reforma Política da 
Câmara), o presidente da 
OAB/RN, Sérgio Freire, e o 
advogado Erick Pereira.

Amanhã haverá uma 
segunda mesa redonda 
sob o tema “Partidos e 
coligações eleitorais no 
Brasil”. No segundo dia 
o evento começa mais 
cedo, às 8h; e terá as 
presenças do juiz Artur 
Cortez Bonifácio (Doutor 
em Direito Constitucional 
pela PUC/SP), do cientista 
político Antônio Spinelli 
(professor da UFRN). O 
evento tem a coordenação 
dos advogados Marcos 
Lacerda Almeida Filho 
e Carlos Roberto Pinto 
Lopes.

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal vai 
promover uma reunião hoje ten-
tando promover acordo para que 
os vereadores parem de apresen-
tar emendas à lei que servirá de 
parâmetro ao edital da licitação de 
transportes públicos em Natal. O 
encontro será às 12h no gabinete 
da presidência. Até o início da noi-
te de ontem, 109 das 224 emendas 
apresentadas já haviam sido apre-
ciadas, com 32 aprovadas. 

Entre as que foram aprovadas 
ontem, está a que proíbe ônibus 
com mais de 10 anos de uso per-
maneça no sistema de transporte 
público; e estabelece como média 
ideal para a vida útil dos veícu-
los quatro anos. Outra, de auto-
ria de Felipe Alves (PMDB), pro-
põe a criação de uma linha espe-
cial turística, com circulação pela 
orla da cidade e o bairro de Ponta 
Negra, na zona Sul. A terceira de-
termina que cada linha mantenha 
pelo menos um carro circulan-
do por hora, diariamente, no perí-
odo das 5h às 0h. E a última tem 
basicamente o mesmo teor da an-
terior, com apenas uma diferença: 
no horário das 0h às 5h, em uma 
espécie de “corujão”. 

Com relação à demora na 
apreciação e votação das emen-
das, a média das opiniões é que 
se trata de um mal necessário.  

Além disso, com exceção de Júlio 
Protásio (PSB), que presidiu a ses-
são de ontem na casa, todos acre-
ditam que o prazo estabelecido 
pela Justiça para o fi m das dis-
cussões – 15 de abril – não será 
cumprido.  “Não tenho pressa al-
guma. Essa decisão judicial é ile-
gal e descabida. Cabe ao poder 
Legislativo ampliar o debate so-
bre o tema e fazer o que é melhor 
para a população natalense”, de-
clarou o vereador Fernando Luce-

na (PT), que estima em mais duas 
semanas o término das votações. 

Ontem pela manhã os parla-
mentares realizaram uma reunião 
para tentar agilizar o processo e 
estabeleceram como prioridade 
a aprovação das chamadas emen-
das consensuais. À tarde, quatro 
delas, todas consideradas muitos 
importantes, passaram rapida-
mente pelo crivo dos vereadores. 

Mesmo cessando a apresen-
tação de emendas, caso os verea-

dores cheguem a um acordo hoje, 
não há garantia de que o proces-
so seja mais rápido. Isso porque 
ainda há emendas já apresenta-
das que são consideradas polê-
micas, ainda não passaram por 
votação e devem demandar mui-
to tempo de discussão. 

Uma dessas propostas é a 
emenda do vereador Hugo Man-
so (PT) que eleva de 30% para 
50% o repasse dos valores das 
multas aplicadas aos veículos do 

sistema para o Fundo Municipal 
de Transporte Coletivo (FMTC). 
E a ideia de Sandro Pimentel 
(PSOL) de prestar assistência psi-
cológica a motoristas e cobrado-
res de ônibus. 

Sandro, inclusive, foi quem 
mais apresentou emendas ao 
projeto original: 65, de um total 
de 224. Ele conta que o objetivo 
é garantir a qualidade do trans-
porte público na cidade e não se 
mostra preocupado com o prazo 
curto estabelecido pela Justiça. 
“Trata-se de um processo lento e 
cansativo, mas fundamental para 
melhorar o texto que foi proposto 
pela Prefeitura. A Câmara parou 
por causa desta votação. Somos 
um poder independente, e não 
cabe aos demais tentar atrope-
lar os nossos debates”, comentou. 

A vereadora Eleika Bezer-
ra (PSDC), por sua vez, conside-
ra que as discussões estão um 
tanto quanto demoradas, e afi r-
ma que outras demandas impor-
tantes da cidade estão sendo dei-
xadas de lado pelos seus cole-
gas. “Isso tudo está muito esten-
dido. Muitos vereadores estão se 
prendendo a detalhes que não le-
vam a nada e só atrasam a vota-
ção. Virou excesso. A casa precisa 
avançar e ser objetiva. Não é razo-
ável continuarmos tratando ape-
nas de transporte público, mes-
mo que seja um assunto de fun-
damental importância”, disse. 

PTB DESMENTE DESISTÊNCIA 
DA FUSÃO COM O DEMOCRATAS
/ PARTIDOS /  DEPUTADA CRISTIANE BRASIL EMITE NOTA REAFIRMANDO QUE SEU PARTIDO, O PTB, QUER 
SIM SE FUNDIR COM O DEM DE JOSÉ AGRIPINO. NO RN, UNIÃO PODE ENGLOBAR 24 PREFEITURAS

 ▶ O vice-presidente do partido, Benito Gama (PTB-BA) explicou que alguns parlamentars foram contrários à fusão, mas não representam a maioria  

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara tenta parar apresentação 
de emendas à lei da licitação 

/ TRANSPORTES /

 ▶ Júlio Protásio (PSB)acredita que vereadores conseguirão votar tudo até semana que vem

EDUARDO MAIA / NJ

REFORMA 
POLÍTICA EM 
DISCUSSÃO A 
PARTIR DE HOJE

/ EVENTO /
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Não poderia o Projeto 
de Lei ser aprovado 
nem, tampouco a Lei 
ser aprovada”.

MISSÃO ALEMÃ
A Federação do Comércio de-

senvolve uma extensa programa-
ção, no dia de hoje, para retribuir 
a recepção que teve na Alemanha, 
no ano passado, ao visitar o esta-
do Renânia Palatiado, que enviou 
uma missão ao Rio Grande do 
Norte. À 16.30 hs, no Parque da Ci-
dade, a Fecomércio apresenta al-
guns dos seus programnas reali-
zados na unidades móveis e pro-
move um evento de boas vindas 
aos visitantes, às 18 hs. no Olimpo 
Recepções.

REFORMA POLÍTICA
Começa, hoje, 1º Simpósio 

Norte-rio-grandense de Ciências 
Políticas, que se realiza no UNI-RN 
com o tema “A reforma politica ne-
cessária”. Confi rmada a participa-
ção do senador Garibaldi Alves Fi-
lho e do deputado Marcelo Castro 
(PMDB-Pi), relator do projeto na 
Comissão de Reforma. O evento 
se realiza no auditório do UNI-RN

SEGURANÇA 
DESAUTORIZADA

Ouvindo as redes sociais e de-
fi nindo a volta do tenente Styven-
son Valentim para comandar a 
Operação Lei Seca, que havia per-
dido muito de sua força no atu-
al Governo, a ação pessoal do go-
vernador Robinson Faria, tudo na 
terça-feira,  lhe rendeu inúmeros 
elogios, de muitos dos que o ha-
viam criticado. Em compensação 
a pronta resposta governamental 
terminou desautorizando toda a 
cúpula da Segurança Pública, que 
havia escanteado o Tenente da 
PM, que retorna a posição anterior 
passando por cima de todo mun-
do, da Secretária de Segurança ao 
Diretor do Detran e Comandante 
da corporação..

PÁSCOA NO HOSPITAL

No meio dos seu enormes pro-
blemas, o Hospital Walfredo Gur-
gel terá, hoje, um dia de refrigé-
rio, nas alas pediátricas do terceiro 
pavimento e do Centro de Trata-
mento de Queimados, com a pro-
moção da Páscoa das crianças in-
ternas. Presença do Grupo de Tea-
tro da Polícia Militar e Coral Saú-
de em Canto.

O NOVO E O VELHO
Depois de mais de trinta anos 

de funcionamento dos trens ur-
banos em Natal, o VLT (Veículo 
Leve Sobre Trilhos) surge como 
uma alentadora perspectiva de 
que tenhamos um verdadeiro 
sistema de transporte de massa.

Tudo passa pela ampliação 
das duas linhas atualmente em 
funcionamento, uma até a cidade de Parnamirim, no sentido sul, e 
outro até Ceará Mirim no rumo norte, ambas com o traçado defi ni-
do pela Great Western, a empresa inglesa que trouxe o transporte 
ferroviário para o Rio Grande do Norte, há mais de cem anos, quan-
do Natal ainda era uma vila de 30 mil habitantes. Um traçado que, 
evidentemente, não levou em conta o transporte ferroviário urbano.

É importante fi xar esse dois pontos para que o assunto pos-
sa surgir sem estar subordinado a paradigmas. Afi nal de contas, 
o VLT tem de ser encarado como o novo. E, como tal, não pode 
ter donos. Nem mesmo a entidade responsável pela operação do 
serviço. Tem de ser parte de um planejamento estratégico de toda 
a cidade e, como tal, tem de envolver todas as forças capazes de 
buscar os recursos necessários a sua ampliação.

Até aqui se conseguiu inserir a possibilidade de abertura de 
duas novas linhas para o VLT:

1 – Ligando o bairro da Ribeira, na junção das duas linhas atu-
ais,  até o Campus da Universidade Federal, fazendo uma ligação 
oeste leste:

2 – Estabelecendo a ligação do Aeroporto Internacional Aluí-
zio Alves à linha de Ceará Mirim.

Na falta de outras propostas, a colocação dessas duas frentes 
de ampliação das linhas é sufi ciente para revelar as enormes di-
fi culdades que necessitam ser superadas e precisam ser levadas 
em conta nesse momento: - O problema é falta de dinheiro. Em-
bora o pessoal da CBTU (Companhia Brasileira de Trens Urbanos), 
dona do VLT, raciocine em incluir o projeto no PAC, é preciso sa-
ber que por aí não existe possibilidade de liberação de recursos 
num médio prazo em razão da notória crise que imobiliza o esta-
do brasileiro. Pela via da privatização, também não existem boas 
perspectivas. Afi nal de contas os grupos privados que poderiam se 
interessar por investimento nessa área – as grandes construtoras 
– estão vivendo uma crise dobrada. Além do seu principal cliente 
– o Governo -  não ter condições de pagar nem mesmo as obras já 
contratadas, ainda fi ca todo contaminado com as ações na Justiça 
desencadeadas a partir da Operação Lava a Jato.

A constatação de um quadro adverso não pode, de jeito ne-
nhum, determinar o sepultamento de uma boa idéia que tem tudo 
para merecer o interesse e o esforço da sociedade.

Um primeiro ponto seria otimizar o funcionamento do VLT, 
ampliando a sua participação no mercado, sem a necessidade 
de novos investimentos. Será que o público potencial já conhece 
a qualidade do serviço? Esse aspecto é importante para que seja 
tratada a questão do aumento da freqüência das viagens oferta-
das. Parece óbvio que não se pode pensar no fortalecimento de um 
novo serviço, a partir da herança de um quadro defi nido há mais 
de trinta anos, como acontece com o nosso trem urbano.

Mesmo assim nada impede que a questão vá sendo estudada e as 
ampliações planejadas. No meio de todas as noticias produzidas em 
relação a ampliação do serviço de VLT ainda não apareceu ninguém 
preocupado em saber quanto vai ser necessário investir. Em tempo 
de crise, mais do que nunca, a primeira coisa é saber quanto custa.

 ▶ O grupo Intertv faz a festa, hoje, em 
Mossoró, para marcar a inauguração da 
Tv Costa Branca, que já está com sua 
programação no ar.

 ▶ Preço – de lançamento – da camiseta 
do centenário do América: R$ 170,00.

 ▶ Hoje, na Câmara Municipal de 
Natal, haverá o lançamento da Frente 
Parlamentar da Defesa Social e 

Enfrentamento à Violência.
 ▶ O deputado Rodrigo Maia, que vinha 

debater reforma política é um dos fi liados 
ao DEM que não aceitam a fusão com o 
PTB. Teme ser engolido no Rio

 ▶ Hoje, na cidade de Itajá, o Ministério 
Público (Federal e Estadual) promove 
audiência pública para debater a 
educação básica no município.

 ▶ Flávio Rocha comemorou, ontem, a 
inauguração da 261ª loja da Riachuelo, 
na cidade de Araraquara, a 79ª no Estado 
de São Paulo.

 ▶ Na UFRN hoje tem uma manifestação 
em frente ao Restaurante do Campus 
Central na “Semana de Mobilização 
Contra a Redução de Maioridade Penal”.

 ▶ Sepultada, ontem, em Natal, a 

professora novacruzense Eulina Bezerra, 
uma fi gura querida da cidade.

 ▶ O time da OAB voltou do Chile 
com uma goleada de 9 a 0 sobre a 
seleção do Panamá, no Panamericano 
de Futebol de Advogados. Mas parou 
contra o México.

 ▶ No calendário promocional, hoje é o 
Dia Nacional do Aço. Dia da Biblioteca.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR DE CONTAS, LUCIANO RAMOS, SOBRE A 
FUSÃO DOS FUNDOS PREVIDENCIÁRIOS PARA PERMITIR A 
COMPLEMENTAÇÃO DA FOLHA DE PESSOAL DO ESTADO

SOL EM SAMPA
Contando com o apoio do Itaú 

Cultural, a Associação Cultural Do-
Sol, realiza de hoje até domingo 
uma apresentação de grupo mu-
sicais de Natal, como se fosse uma 
mostra do Festival Do Sol – o “Festi-
val DoSol Warm Up” - que se realiza 
há 11 anos, com apresentações das 
bandas TAlma&Gadelha, Fukai, Red 
Boots, Kataphero e a cantora Maira 
Sales, além de três outros convida-
dos, a Camarones Orquestra Guitar-
rística, Far From Alaska e Du Souto.  

FUSÃO DIFÍCIL
Mesmo com 21 votos, em 25 

de Comissão Executiva do DEM, a 
favor da fusão com o PTB, a opi-
nião de respeitáveis observadores 
políticos de Brasília é que a jun-
ção das duas legendas está muito 
mais difícil do que parecia. É gran-
de a ração na bancada do PTB, en-
quanto o infl uentes quadros do 
DEM resistem a entregar a presi-
dência do partido a um petebista. 
Do outro lado, o PTB, unilateral-
mente, decidiu transferir o assun-
to para quando Setembro vier.

LEGADO DA COPA
Pouco se tem falado em matéria 

de Legado da Copa, sobretudo em 
razão da imaterialidade do que res-
tou do grande evento. Mas o Diário 
Ofi cial, de ontem, mostrou uma for-
ma concreta do tal legado: O Decre-
to 2503, de 7 de Abril que abriu o cré-
dito suplementar de R$ 3.522.000,00 
fi rmado pelo governador Robinson 
Faria para “Realização da Copa do 
Mundo 2014 em Natal”.

NOVA FERRAMENTA
O Ministério Público Estadu-

al lança, ofi cialmente, hoje, uma 
nova ferramenta que já está inter-
ligada a 240 pontos em todo o Es-
tado, que é o sistema de videocon-
ferência. Amanhã será realizado 
o treinamento para uso da nova 
tecnologia, adquirida pelo MPE, 
numa ofi cina comandada pelo 
professor Araken de Assis.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O debate na pediatria
Há uma crise na área de saúde, entre tantas outras, que guarda 

uma peculiaridade: afeta tanto a rede pública quanto a rede priva-
da. Se agentes públicos e donos de hospitais e clínicas não se senta-
rem à mesa – e se nela não incluírem representantes de entidades 
médicas – difi cilmente se encontrará a solução para a ausência de 
atendimento pediátrico, que tem afetado desde postos de saúde a 
grandes hospitais particulares.

É necessário, primeiro, entender de onde vem o problema e por 
que ele atingiu o nível em que se encontra. Será minimizar a ques-
tão atribuir o quadro atual à, pura e simplesmente, falta de médi-
cos especializados em pediatria. É somente parte da questão.

Embora quem se dedique à especialidade que cuida e trata das 
crianças veja a situação por uma ótica particular e própria, é fato 
que a quantidade de profi ssionais voltados à pediatria caiu em ra-
zão, inclusive, do dito mercado. 

Para muitos jovens médicos, é mais interessante construir car-
reira em especialidades que costumam dar  retorno mais imedia-
to. Em geral, são as que incluem, nas consultas, exames ou que exi-
gem uso de tecnologia. Estas remuneram melhor.

Então, apontar esta como causa da crise no setor é errado. 
Mesmo os hospitais particulares não têm dado a atenção devida 
ao atendimento pediátrico, que é fundamental.

A explicação, pelo que se ouve de alguns profi ssionais, e mes-
mo de representantes de hospitais, é que o valor da consulta paga 
pelos planos de saúde não é vantajoso. 

Sem ser uma atividade vantajosa e sem contar com uma quan-
tidade sufi ciente de especialistas para atender a demanda de urgên-
cia, é de se compreender por que o serviço tem sido tão criticado.

São inúmeros os fatores que concorreram nos últimos anos 
para que a difi culdade nessa área de pediatria chegasse ao ponto 
atual. É o caso típico de se constatar: praticamente todos os lados 
que reclamam têm razão, talvez em maior ou menor grau.

Reclamar entre si ou acusar e culpa um lado ou outro não re-
solverá o problema. Pelo contrário. É preciso que todos os setores 
envolvidos passem a discutir de forma mais ampla, buscando não 
somente solução para a questão atual, mas projetando o curto, o 
médio e o longo prazo. 

Isso porque já passou o tempo de apagar o incêndio pontual, 
empurrando para debaixo do tapete o debate que há anos se faz 
necessário. A hora é de reconhecer a dimensão que o problema to-
mou e procurar o melhor jeito de resolver, sem prejuízo, sobretudo, 
dos pacientes e de quem paga aos planos privados para ter atendi-
mento diferenciado.

Editorial

O que diz Jansen Leiros
Desde muito jovem, senti inclinação para a literatura! Ler, es-

crever, discorrer sobre fatos, reais ou de fi cção, era um impulso 
forte! Muito forte! Já no Grupo Escolar Auta de Souza,  empolgava-
-me a História do Brasil, os estudos da Geografi a e tudo aquilo  me 
convidava a pensar na importância dos fatos históricos. Das notí-
cias como um todo! 

Passava horas compulsando mapas, tentando memorizar 
cada acidente geográfi co e, dessa forma, ia-me crescendo o dese-
jo de conhecer lugares, de viajar pelo mundo.  Conhecer terras no-
vas. Visitar outros continentes. Era um sonho acordado! 

O tempo foi passando e esse desejo foi-se sedimentando! Atra-
vessei a adolescência e esses sonhos começaram a se realizar! Co-
nheci outros povos! Novos costumes! Enfi m, vi realizado o sonho 
de conhecer quase toda a América do Sul e a Europa, para onde 
viajei com certa frequência.  Ora a trabalho; ora curtindo férias!

Cresceu em mim o gosto pela leitura. Inicialmente e para emba-
sar meus conhecimentos, li os clássicos!  Dai em diante, fui degus-
tando o que de bom era oferecido ao público leitor.  De fato, meu en-
torno me conduzia às constantes elaborações no campo das ideias, 
sempre ampliando as áreas férteis com o adubo de minha vontade.

Paralelamente, fui trabalhando meu EU. Tornei-me uma pes-
soa simples, sem jactância e fui-me, também, burilando no trato 
com os semelhantes. Dentro de mim, a partir dessa fase, estavam 
sendo plantadas novas imagens, incentivando a formação de ele-
mentos  arquitetônicos da maneira de me comunicar!

No bulício de mim, enquanto pensador, chegavam metáforas, 
formas sintéticas de expressões de bom conteúdo e, também, uma 
nova maneira de percepção do Cristo em mim! Ai, teve início a fase de 
novas criações literárias nas quais robusteciam as ideias do bem na 
Universidade do Universo!  Passei a transmiti-las em meus escritos!

Memorizei episódios e passei a registrar fatos reais; depois, 
passei a produzir minhas próprias histórias. Elaborei minhas fi c-
ções. Assim, nasceram “Contos do Entardecer, “Apólogos do Nas-
cer do Sol, “Adágio de Esperanças, “Garimpando a Luz, “Prelúdios 
de um novo Dia, “Sonata do Alvorecer de Aquários, “Aquarela do 
Sol Nascente, “Aleluia do Homem Novo” e outros que sequenciam 
aquela produção. 

Após cada conto rascunhado, cada apólogo idealizado, cada 
conteúdo elaborado, passava a acompanhar de perto o cresci-
mento de cada personagem e, então, passava a cuidar dos valores 
de cada título, de cada ser articulado, empolgando-me com as ca-
racterísticas de suas individualidades, distribuindo-os no contex-
to social de cada texto elaborado, adequando-o à condução do en-
redo criado para aquela estória. 

A fi nalidade precípua da cuidadosa elaboração dos textos nos 
quais trabalhava era repassar para o leitor os valores morais dita-
dos pelo Mestre Jesus, por ocasião de  seu messianato neste plane-
ta! Eis meu trabalho em razão do Cristo de Deus!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
BATALHÃO DE 
INAPTOS

Os 824 aprovados em 
Concurso para Soldado da Polícia 
Militar, que marcaram presença 
em tudo que é solenidade do 
Governo realizada nos últimos 
quatro anos, reivindicando sua 
incorporação, estão reduzidos 
a 132. A convocação feita pelo 
Governo do Estado, mostrou que 
692 deles foram considerados, no 
exame de saúde, inaptos para o 
exercício da função de policial. 
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O MINISTRO DA Saúde, Arthur 
Chioro, disse ontem (8) que 
não há nenhum tipo de ilega-
lidade na celebração do ter-
mo de cooperação da pasta 
com a Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas) e o go-
verno cubano no âmbito do 
Programa Mais Médicos. Du-
rante audiência pública no Se-
nado, ele se referiu a uma teo-
ria da conspiração ao falar so-
bre denúncias de irregularida-
des no programa.

“As informações são alar-
deadas como se fossem um es-
cândalo”, disse. “Parece que há 
uma confabulação internacio-
nal”, completou.

De acordo com o ministro, 
o governo brasileiro tentou es-
tabelecer parcerias com di-
versos países, incluindo a Es-

panha, Argentina e Portugal, 
mas não foi possível celebrar 
termos de cooperação com 
nenhum deles. A seleção foi 
feita, segundo ele, com base 
na proximidade dos idiomas 
falados e com base no índice 
de médicos por mil habitan-
tes. Dados da pasta indicam 
que Cuba conta com um índi-
ce de 6,9 médicos por mil ha-
bitantes enquanto no Brasil a 
taxa é 1,8.

“Tínhamos sim fundamen-
tação legal quando estabelece-
mos todo o processo de nego-
ciação”, disse, ao se referir ao 
termo de cooperação com o 
governo cubano. «Não há ne-
nhuma tentativa de escamote-
ar. Temos uma fundamentação 
jurídica muito segura em rela-
ção ao programa», concluiu.

O INSTITUTO NACIONAL de Cân-
cer José Alencar Gomes da Sil-
va (Inca) se posicionou ontem 
(8) contra o modo como os 
agrotóxicos são usados no Bra-
sil, recomendando sua redu-
ção em um documento de cin-
co páginas, no qual ressaltou os 
riscos dessas substâncias para 
a saúde e de contribuírem para 
a incidência de câncer.

“O modelo de cultivo com 
o intensivo uso de agrotóxicos 
gera malefícios, como poluição 
ambiental e intoxicação de tra-
balhadores e da população em 
geral”, diz o documento, que, 
além de apontar as intoxica-
ções causadas imediatamen-
te após a exposição, também 
enumera efeitos que aparecem 
após anos de exposição: “Den-
tre os efeitos associados à ex-
posição crônica a ingredien-
tes ativos agrotóxicos podem 
ser citados infertilidade, impo-
tência, abortos, malformações, 
neurotoxicidade, desregulação 
hormonal, efeitos sobre o siste-
ma imunológico e câncer”.

A recomendação do insti-
tuto é que se adote “a redução 
progressiva e sustentada do 
uso de agrotóxicos”, prevista 
no Programa Nacional de Re-
dução de do Uso de Agrotóxi-
cos e a produção agroecológi-
ca, segundo a Política Nacio-
nal de Agroecologia e Produ-
ção Orgânica.

O Inca explica no docu-
mento que a presença de agro-
tóxicos não se restringe a pro-
dutos in natura, como legumes 
e verduras, mas também existe 
em alimentos industrializados 
com ingredientes como trigo, 
milho e soja: “A preocupação 
com agrotóxicos não pode sig-
nifi car a redução do consumo 
de frutas, legumes e verduras, 

que são alimentos fundamen-
tais em uma alimentação sau-
dável e de grande importância 
na prevenção do câncer”.

O coordenador de ensino 
do Inca, Luis Felipe Pinto, des-
tacou que o Brasil é o país para 
o qual a discussão é mais im-
portante, já que ele é o princi-
pal consumidor de agrotóxi-
cos do mundo e tem forte con-
tribuição da agricultura em sua 
economia. Segundo ele, “O Inca 
não faz isso por achismo ou 
por questão ideológica. Segue 
as evidências cientifi cas, fruto 
do trabalho de sua equipe e de 
cientistas no mundo inteiro”.

Pinto justifi ca o alerta afi r-
mando também que a Orga-
nização Mundial de Saúde e 
o Inca prevêem que, em 2020, 
o câncer se torne a principal 
causa de morte no Brasil. Para 
ele, os efeitos do aumento do 
uso de agrotóxicos nos últimos 
anos devem se refl etir em ain-
da mais casos da doença em 15 
ou 20 anos: “Houve uma explo-
são dos pesticidas. Em 10 anos, 
subiu oito vezes e meia o gasto 
econômico [com agrotóxicos], 
o que é um indicador disso”.

A SECRETARIA NACIONAL de Segu-
rança Pública do Ministério da 
Justiça (Senasp/MJ) lançou on-
tem (8) o Sistema de Informa-
ções sobre Gabinetes de Gestão 
Integrada (InfoGGI), ferramenta 
online que pretende ajudar no 
combate ao crime nos estados 
e municípios. Segundo a pasta, 
o sistema permitirá a prefeitos 
e governadores melhorar polí-
ticas locais de segurança públi-
ca e integrar planejamentos e 
ações das esferas municipal, es-
tadual e federal.

O InfoGGI integra o Sistema 
Nacional de Informações em Se-
gurança Pública, Prisional e so-
bre Drogas (Sinesp) e a ferra-
menta está disponível no Por-
tal Sinesp.

Fórum deliberativo e execu-
tivo, o GGI é formado por diri-
gentes das instituições de segu-
rança pública e gestores de di-
versas áreas do Poder Público. 
Atualmente, estão em funciona-
mento 380 gabinetes de gestão 

integrada em âmbito estadual, 
municipal, regional e de regiões 
de fronteiras.

Um dos principais itens do 
sistema é a inclusão das ações 
de segurança pública que es-
tão sendo desencadeadas e seu 

acompanhamento nos estados 
e municípios. As informações 
serão disponibilizadas para os 
GGIs e a Senasp.

“Essa ferramenta nos vai for-
necer dados para uma avaliação 
das políticas que os municípios 

e estados estão implementan-
do. Isso é fundamental na me-
dida em que podemos extrair 
boas práticas e que outros mu-
nicípios, tendo acesso à mesma 
ferramenta, podem adaptar às 
suas realidades locais no senti-
do de buscar a queda da crimi-
nalidade”, disse a secretária na-
cional de Segurança Pública, Re-
gina Miki.

Segundo ela, esse sistema 
de avaliação e de gestão tam-
bém permitirá ao governo fede-
ral analisar se há necessidade de 
correção de rumos de políticas 
públicas na segurança pública.

A secretária também infor-
mou que um pacto nacional 
para redução de homicídios está 
sendo elaborado e a previsão é 
que seja lançado ainda este ano.

O lançamento do InfoGGI foi 
feito durante o 3º Encontro dos 
Municípios com o Desenvolvi-
mento Sustentável, que come-
çou terça-feira (7), no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães.

O MINISTÉRIO DO Trabalho e Em-
prego (MTE) lançou ontem (8) 
o Portal Mais Emprego. A pági-
na disponibilizará as vagas exis-
tentes em todo o país no Siste-
ma Nacional de Empregos (Sine) 
e possibilitará que trabalhado-
res pesquisem por ofertas e se 
candidatem a processos de se-
leção. Com a criação do portal, 
o ministério pretende facilitar 
o acesso às vagas sem que seja 
necessário se deslocar até uma 
agência.

O deslocamento até às agên-
cias e postos de empregos mui-
tas vezes é uma difi culdade para 
quem está fora do mercado for-
mal. Raiane Souza procura por 
uma vaga há 8 meses. Além de 
pegar um ônibus, ela precisa ca-
minhar até chegar à agência, no 
centro da capital federal. “Eu 
moro em São Sebastião – região 
administrativa do Distrito Fede-
ral, a 30 quilômetros do Plano 
Piloto – então [o portal]  já faci-
litaria muito”. Para ela, que pro-
cura uma vaga como vendedo-
ra, trabalhar perto de casa seria 
o ideal.

O ministro do Trabalho e 
Emprego, Manoel Dias, desta-
cou que além de evitar a loco-
moção, o site  possibilita um 
contato maior entre trabalha-
dores e empregadores. “Não tem 
mais que gastar para se locomo-
ver. O empregador vai ter condi-
ções de junto com o emprega-
do tratar do seu contrato, con-
dições de trabalho, o acerto que 
vai redundar na contratação”.

Para ter acesso ao portal é 
preciso ter um cadastro. O em-
pregador poderá escolher as va-
gas e selecionar o perfi l da pes-

soa que pretende contratar, 
acessar currículos e se comuni-
car com as pessoas que se can-
didataram a ocupar a vaga ofer-
tada. Já o trabalhador poderá 
procurar por opções próximas 
à localidade onde mora, enviar 
currículos, candidatar-se as va-
gas além de ter acesso a outros 
serviços como acompanhar, por 
exemplo, o depósito do fundo de 
garantia.

Segundo o ministério, só no 
ano passado mais de 6 milhões 
de pessoas estavam cadastra-
das à procura de emprego. Fo-
ram feitos cerca de 2,2 milhões 
de encaminhamentos e mais 
de 500 mil pessoas foram colo-
cadas no mercado pelas agên-
cias. Apesar do site, os postos 
continuam funcionando e as va-
gas ainda podem ser procuradas 

nas agências do trabalhador.
Dias reconheceu que o país 

vive um momento de difi cul-
dade e que ajustes estão sen-
do feitos. Por isso, ele acredita 
em um crescimento do país as-
sim como na criação de vagas 
de emprego. Ele lembrou que 
os dados do Cadastro Nacional 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do mês de feverei-
ro, não registraram aumento do 
desemprego.

“Eu devo anunciar agora, no 
decorrer da primeira quinzena 
deste mês, o novo Caged e va-
mos esperar que ele não seja de 
desemprego. Eu tenho convic-
ção que as medidas do governo 
vão permitir que já em meados 
do ano possamos restabelecer a  
geração de novos postos de tra-
balho”, disse Dias.

O ministro também co-
mentou o Projeto de Lei (PL) 
4.330/04 que regulamenta a ter-
ceirização e está na pauta de vo-
tação da Câmara dos Deputa-
dos. Dias disse que a terceiriza-
ção é algo concreto e que a falta 
de regulamentação gera insegu-
rança jurídica.

Manoel Dias disse que a lei 
visa resolver uma questão con-
creta “porque a terceirização 
existe”. A seu ver a não regula-
mentação da terceirização “im-
plica em insegurança jurídica 
tanto para empregadores como 
para trabalhadores. O Ministé-
rio do Trabalho tem tarefas im-
portantes como a fi scalização e 
certamente vai agir nesse senti-
do para que a precarização de-
corrente dessa lei não venha 
acontecer”.

DESEMPREGADO JÁ 
PODE BUSCAR VAGAS 
PELA INTERNET
/ FERRAMENTA /  MINISTÉRIO DO TRABALHO LANÇA ‘PORTAL MAIS EMPREGO’, QUE POSSIBILITA 
AOS TRABALHADORES PESQUISAR OFERTAS E SE CANDIDATAR A PROCESSO DE SELEÇÃO

MINISTRO NEGA 
IRREGULARIDADES 
NO MAIS MÉDICOS 

INCA CONDENA USO 
DE AGROTÓXICOS PARA 
PREVENIR CÂNCER

/ SAÚDE /

/ AGRICULTURA /

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: fundamentação legal

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Luis Felipe Pinto, do Inca

REPRODUÇÃO

 ▶ Manoel Dias, ministro do Trabalho e Emprego: “Não tem mais que gastar para se locomover”
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Sistema integra União e 
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Conecte-se

Aeroporto
Li no NOVO JORNAL a opinião do Sr. 
Elias Nunes sobre a desativação do 
aeroporto Augusto Severo, e concordo 
plenamente com tudo o que ele disse. 
Esse famigerado “aeroporto” de São 
Gonçalo foi empurrado goela abaixo 
de todos aqueles que utilizavam o 
antigo e bom aeroporto, e até agora 
não vem funcionando como deveria. 
Creio que vai demorar muito a decolar. 
Coisas de um país de terceiro mundo.

Ronaldo Lima
Por e-mail

Política
Os políticos são pessoas muito 
inteligentes! Antes das eleições 
“brigam” (faz de conta) . Depois das 
eleições, vencedores e derrotados 

são vistos se abraçando. Eles não têm 
inimigo; o leitor conhece algum?

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Linha férrea
Sobre projeto da CBTU de ampliar 
as linhas de VLT para o Campus 
Universitário e para o Aeroporto de São 
Gonçalo:
Se isto se tornar realidade, será um 
pequeno passo para o futuro do 
transporte público na capital.

Thiagonaif
Pelo Instagram

Linha férrea - 2
Quero estar vivo pra um dia ver esse 
projeto pronto e sendo utilizado.

felipaorodrigues
Pelo Instagram

Linha férrea - 3 
E tão difícil de acreditar nesse projeto.

heider_alexandre
Pelo Instagram

Linha férrea - 4
Acredito que sai, porém após os 
arrumadinhos de quase toda a classe 

política, fi nalmente há muito dinheiro 
nesse negócio.

assisomnunes
Pelo Instagram

Alcaçuz
Sobre a fuga de 32 presos da 
Penitenciária de Alcaçuz:
Eu acho é pouco, se a força nacional 
tivesse entrado no presídio e colocado 
moral, talvez não houvesse fuga, mas 
os direitos humanos...! Os direitos 
humanos, juízes não permitiram, agora 
estamos correndo risco de sermos 
surpreendidos por esses marginais 
soltos nas ruas.

kareenspaiva
Pelo Instagram

Alcaçuz - 2
No mínimo o motim que aconteceu 
em Alcaçuz foi para tirar atenção dos 
agentes penitenciários e concluir 
“escavações” para fuga já prevista. O 
Estado levou o drible da vaca.

aluiziogsjr
Pelo Instagram

Pitimbu
Sobre reportagem mostrando que o 
rio Pitimbu, de onde vem a água que 

abastece 30% da capital, tem pelo 
menos 41 pontos de degradação:
Isso nos já sabemos que tem, só 
falta coragem do MP de apontar os 
culpados e punir com multas severas.

Bergne Moura
Pelo Facebook

Petróleo
Sobre reportagem segundo a qual 
a crise no setor petrolífero vai gerar 
perdas de mais de R$ 100 milhões no 
RN com a redução no pagamento de 
royalties aos municípios:
Não podem reclamar, o propalado pré-
sal pode cobrir a defi ciência.

Max Leite
Pelo Facebook

                                               
Paulo Coelho
Sobre entrevista na qual Paulo Coelho 
afi rma que “Natal é uma terra solar”:
Que Natal uma terra solar é obvio!

Mari Machado
Pelo Facebook

Paulo Coelho - 2
Seja lá o que isso queira dizer.

Abner Moabe
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Dilma faz dieta, perde peso, 
mas o governo continua obeso

Ao invés de reduzir o peso exces-
sivo da estrutura gigantesca do gover-
no, a presidente Dilma Rousseff  resol-
veu cuidar da vaidade, seguindo dieta 
rígida. Já perdeu mais de dez quilos. En-
xugou sua silhueta que estava com so-
brepeso, após campanha de novembro 
passado. Nesse período, os candidatos 
engordam devido  a excessos cometi-
dos frequentando até botecos. Depois 
desaparecem com a mesma rapidez 
que chegaram suados e esbaforidos, 
cercados por bajuladores.

Enquanto isso, o organismo insti-
tucional do governo continua tão ba-
lofo quanto há doze anos atrás, porém 
o apetite permanece voraz. Consome 
tudo que o governo arrecada, através 
de uma das maiores cargas tributárias 
do mundo.  Ainda assim é insufi cien-

te para manter 39 ministérios e mais 
de 25 mil cargos comissionados. Des-
se total, mais de 20 mil são ocupados 
pelos companheiros do PT. Eles des-
tinam 30 por cento do que recebem 
aos cofres do partido, em forma de 
contribuição. 

Enquanto a presidente emagre-
ce paulatinamente, o governo engor-
da cada vez mais com gulodice fi scal 
sem limites, sufocando empresas e ini-
bindo o crescimento econômico, além 
de achatar salários dos servidores pú-
blicos. Convocado pela presidente da 
República, o economista ortodoxo Joa-
quim Levy chegou com a fi nalidade de 
impor o emagrecimento do organismo 
funcional do governo, mas sem enxu-
gar a estrutura gigantesca. 

 Infelizmente, sobrou para os tra-

balhadores e empresários cortes de di-
reitos e aumento de impostos. O gover-
no quer emagrecer sem fazer dieta, uti-
lizando-se do sacrifício alheio. Mandou 
a conta para a sociedade pagar, quan-
do se sabe que o desmantelo adminis-
trativo foi causado pelo próprio gover-
no com a fi nalidade específi ca de ga-
nhar a eleição. Agrediu elementares 
princípios da economia visando camu-
fl ar uma situação fora do controle, mas 
negando o caos previsto por consulto-
res especializados.

Antes da posse, a presidente reelei-
ta já sabia da gravidade da situação. A 
gerentona, como é chamada pelos alia-
dos, não teve raça para reduzir a meta-
de o número excessivo de ministérios 
e, consequentemente, cortando em 
50 por cento os cargos comissionados. 

Com essa atitude, emagreceria o orga-
nismo gordo do governo e dando exem-
plo de austeridade ao país. Pelo contrá-
rio, escondeu a desastrada gestão an-
terior, cujos excessos foram cometidos 
intencionalmente.

A presidente emagreceu visivel-
mente, seguindo com rigor dieta cha-
mada Método Ravena, em homenagem 
ao médico argentino que o criou, con-
sistindo na eliminação de carboidra-
tos e baseada em sopas, legumes e fru-
tas. Quanto ao país, Dilma impôs o Mé-
todo do Levy: cortar a cesta básica do 
trabalhador determinando um ema-
grecimento perverso, pois retira da sua 
mesa produtos básicos da alimentação 
familiar.

Dilma faz no governo, após três me-
ses da reeleição, o que propagava que a 

oposição faria se chegasse ao poder. 
Durante a campanha, o marqueteiro 
João Santana focalizava a mesa onde a 
família se reunia em torno dos alimen-
tos. Aos poucos, os pratos eram retira-
dos da mesa, numa cena comovente. 
Atribuía que isso poderia ocorrer se o 
país fosse entregue a banqueiros, em 
caso de vitória da oposição.  

Não foi a oposição, mas a presiden-
te que se transformou algoz dos tra-
balhadores, determinando o emagre-
cimento, através do método Joaquim 
Levy, de maneira drástica. Enquanto o 
governo continua obeso, lento e sono-
lento, deitado eternamente em berço 
esplêndido, Dilma faz o que a oposição 
era acusada de fazê-lo. Conforme o dito 
popular, quem com ferro fere, com fer-
ro será ferido.

Cento e poucos dias é considera-
do cedo para analisar um governante. 
O tempo é prematuro para elogios ou 
críticas. Lembro que certa vez, num en-
contro político no auditório do SESC, 
perguntei a fi gura folclórica de Oscar 
Lins (vitalício candidato a vereador em 
Natal) o que achava das severas medi-
das adotadas por determinado gover-
nador nos primeiros dias de mandato. 
Ele respondeu de imediato: Machado, 
toda vassoura nova varre bem.

Perfeito o diagnóstico elementar de 
Oscar Lins. Nos idos de 60 obteve vota-
ção consagradora em Natal, mas os elei-
tores rasuraram as cédulas escrevendo 
seu slogan de campanha: Rumo ao mar, 
com Oscar. Nunca mais teve votação se-
melhante. Mas, sempre disputava elei-
ções. Chegava ao Grande Ponto, prefe-
rencialmente ao cair da tarde, fazia seu 
discurso e se dispunha responder per-
guntas locais, nacionais internacionais.

Sempre festejado pelos estudantes, 

frequentadores assíduos dos seus comí-
cios relâmpagos e que lhe faziam per-
guntas de todos os tipos. Oscar respon-
dia com gracejo e bom humor. Certa 
vez, um  jovem mais atrevido pôs o ora-
dor em xeque-mate com a pergunta ve-
nenosa. Oscar, quem é mais trambiquei-
ro: Dinarte ou Aluízio? Pego de surpresa 
pela indagação embaraçosa, respondeu 
com habilidade mineira: “Meu fi lho, sua 
pergunta é um chute forte e eu ponho 
pra escanteio”.  Foi bastante aplaudido.

Quanto ao governador Robinson 
Faria, achamos que perdeu a oportuni-
dade de fazer enxugamento na pesada 
e onerosa máquina ofi cial extinguindo 
e fundindo secretarias de estado, além 
da redução efi caz de cargos comissio-
nados. Elegeu-se sem maiores compro-
missos partidários, ao contrário de ou-
tros antecessores, que assumiram o go-
verno comprometidos até o pescoço, 
com correligionários sedentos e famin-
tos por cargos públicos.

Tivesse feito o enxugamento logo nos 
primeiros dias de governo, após receber o 
estado em situação desastrosa, receberia 
apoio da sociedade e certamente estaria 
pagando a folha de pessoal com recursos 
da arrecadação sem precisar recorrer ao 
fundo previdenciário. Os saques têm pra-
zo de validade. Mas quando a fonte se-
car, de onde sairá o dinheiro para com-
plementar pagamento da folha de pesso-
al em dia?  Portanto, neste sentido, faltou 
ousadia ao novo governador.

CEM DIAS DE GOVERNO E A TEORIA DE OSCAR LINS

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Bernardinho
Semana passada tivemos o privilégio de receber na UnP 

Bernardinho, provavelmente o melhor treinador de voleibol de 
todos os tempos. E o que a presença dele teria a ver com Edu-
cação e Ensino?

Primeiro, Bernardinho tem plena consciência da impor-
tância do trabalho social como alicerce da construção de uma 
sociedade melhor. Sua vinda à Natal foi motivada pelo seu pro-
jeto (Instituto Compartilhar), que conta com as parceiras da 
UnP, do CEI Romualdo e do Vôlei Club Natal, promovendo a 
união de educação e esporte como combustível para melho-
rar o desempenho acadêmico e social de cerca de 200 crian-
ças de nossa região.

Segundo, Bernardinho é obcecado por determinação e re-
sultado. Para ele, talento é apenas um componente para al-
cançar-se o sucesso que sem a presença de uma grande dose 
de perseverança e comprometimento não levaria a lugar ne-
nhum. Exatamente como o estudo, onde a vontade contínua, o 
esforço e a tenacidade são as peças básicas para o êxito.

Por último, nosso estimado recordista em títulos tampou-
co acredita que o sucesso passado garanta a vitória futura. As-
sim como no estudo, ele mesmo enfatiza que “um dez na pro-
va de ontem não garante em nada a nota da prova seguinte”. 
A busca pelo aperfeiçoamento constante é a verdadeira chave 
para alcançar seus objetivos.

Todos esses pontos mencionados anteriormente são co-
municados por ele de uma maneira vibrante e motivadora, que 
acabou por cativar a plateia de alunos e professores presentes. 
Porém, ainda mais interessante foi perceber, em uma conversa 
informal, que Bernardinho “pratica o que fala”. Enquanto espe-
rávamos pela hora de sua palestra, descobri, para minha sur-
presa, que Bernardinho, além de técnico vitorioso e recordista 
em títulos, também é formado em Economia.

Durante os anos oitenta, quando ainda atuava como joga-
dor profi ssional na seleção de voleibol do Brasil, Bernardinho 
cursou Ciências Econômicas na Pontifícia Universidade Cató-
lica (PUC) do Rio de Janeiro, considerada uma das melhores e 
mais exigentes do Brasil.

Perguntei como ele dividia seu tempo entre treinos, tor-
neios internacionais e estudos. Em sua natural maneira “agi-
tada” de falar, ele mostrou muita naturalidade ao comentar a 
difi culdade que era conciliar essas atividades, mas que, sua fé 
inquebrável no valor do esforço lhe ajudava a estudar e a ser 
um jogador profi ssional ao mesmo tempo. Para fi nalizar arre-
matou, com uma deliciosa simplicidade: “e olha que, ainda por 
cima, eu me formei no mesmo ano que joguei as Olimpíadas 
de Los Angeles”.

Sendo assim, não posso deixar então de afi rmar que Ber-
nardinho não é apenas um excelente técnico, mas também um 
grande exemplo para ser seguido por nossos jovens!

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Nova Hemodinâmica do
Hospital Antonio Prudente.
Mais tecnologia para cuidar da sua saúde.
Para o Hapvida, investir na Rede Própria é melhorar o seu bem-estar. É por isso 
que o Hospital Antonio Prudente agora conta com uma nova Hemodinâmica, 
que oferece laudos com mais qualidade e diagnósticos ainda mais precisos em 
procedimentos cardiológicos, neurovasculares, angioplastias, colocação de 
cateteres e marca-passo, além de demandas vasculares. Tudo isso é saúde pra 
crescer ainda mais.

www.hapvida.com.br/hapvida.saude/hapvidasaude

Hemodinâmica

HAPVIDA EM NÚMEROS:
• Mais de 3 milhões de clientes
   em todo o Brasil
• 21 hospitais próprios
• 13 prontos atendimentos
• 71 hapclínicas
• 104 centros de diagnóstico
   por imagem e laboratórios
• 15 mil colaboradores

A VOLTA DOS “feriadões” ao calen-
dário nacional, após dois anos 
com datas comemorativas con-
centradas nos fi nais de semana, 
e a alta do dólar são as apostas 
do Hotel Urbano para turbinar 
o mercado de viagens e turismo 
brasileiro em 2015. Natal é uma 
das cidades benefi ciadas por 
esse movimento, a julgar pelo au-
mento de sua procura em 200% 
no primeiro trimestre de 2015. 

“O ano será um prato cheio 
para quem gosta de viajar”, afi r-
ma Antônio Gomes, cofundador 
e diretor comercial do Hotel Ur-
bano, agência online de viagens 
líder em hospedagens no merca-
do brasileiro. O calendário reser-
va seis feriados nacionais prolon-
gados, que vão permitir que mi-
lhões de brasileiros emendem de 
3 a 4 dias de folga. 

“O cenário é altamente favo-
rável para o turismo interno, já 
que o brasileiro tem por hábito 
aproveitar os feriados prolonga-
dos para viagens próximas ou de 
curta duração”, afi rma Gomes. 
Aliado a isso, a alta do dólar tor-
nou os roteiros nacionais ainda 
mais atraentes. 

Na agência online de via-
gens Hotel Urbano, a procura 
pelos destinos nacionais nos pri-
meiros meses do ano aumentou 
pouco mais de 50% em relação 
ao mesmo período de 2014. Para 
alguns destinos específi cos, as 
buscas cresceram até 200%. 

Dentre as cidades que mais 
se destacaram estão Natal-RN, 
Porto Seguro-BA, Maceió-AL, 
Foz do Iguaçu-PR, Balneário 
Camboriú-SC e Gramado-RS. 

“O turismo interno é a bola 

da vez em 2015”, afi rma Gomes. 
Segundo o cofundador e diretor 
comercial do Hotel Urbano, o 
viajante que se programar com 
antecedência encontrará ótimas 
ofertas, seja para pousadas, ho-
téis e até mesmo resorts que tra-
balham no sistema all inclusive. 

Os seis feriados nacionais 
prolongados deste ano - Tira-
dentes (21 de abril), Dia do Tra-
balho (1º de maio), Corpus Chris-
ti (4 de junho), Independência (7 
de setembro), Nossa Senhora de 
Aparecida (12 de outubro) e Fi-
nados (2 de novembro) - vão in-
jetar R$ 18,66 bilhões no setor, 
conforme projeções do Ministé-
rio do Turismo.

 Feriados como Carnaval, Se-
mana Santa, Natal e Ano Novo 
são fi xos. Por isso, foram exclu-
ídos do cálculo.

PROCURA POR NATAL AUMENTA 
200%, DIZ HOTEL URBANO
/ TURISMO /  NATAL É UMA DAS CIDADES BENEFICIADAS PELA VOLTA DOS FERIADÕES E PELA ALTA DO DÓLAR, A JULGAR PELO AUMENTO DE SUA 
PROCURA EM 200% NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2015, A MAIOR OSCILAÇÃO ENTRE ALGUNS DOS PRINCIPAIS DESTINOS NACIONAIS

Abaixo, segue o ranking 
dos 10 destinos nacionais 
cuja procura mais cresceu 
no primeiro trimestre de 
2015, em relação ao mesmo 
período do ano passado:

 ▶ Natal-RN – 200%
 ▶ Gramado-RS – 190%
 ▶ Porto Seguro-BA – 180%
 ▶ Maceió-AL – 175%
 ▶ Bal. Camboriú-SC – 160%
 ▶ Campos do Jordão-SP – 150%
 ▶ Foz do Iguaçu-PR – 130%
 ▶ Porto de Galinhas-PE – 120%
 ▶ Angra dos Reis-RJ – 105%
 ▶ Salvador-BA – 100%

 ▶ Mais uma vez, Natal é favorecida por causa da conjuntura econômica 

NEY DOUGLAS / NJ
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O MINISTRO DA Fazenda, Joaquim 
Levy, e a presidente da Caixa 
Econômica Federal (CEF), Mi-
riam Belchior, anunciaram on-
tem que o governo vai iniciar es-
tudos para a abertura de capital 
da Caixa Seguros. A medida não 
atinge as demais atividades da 
Caixa, que continuará um banco 
100% público, de acordo com os 
ministros. “Se pudermos, vamos 
fazer ainda este ano. A intenção 
está estabelecida”, disse Levy.

A Caixa Seguros já tem só-
cios privados. Os estudos terão 
como parâmetro a abertura, em 
2013, do capital do BB Segurida-
de (empresa do Banco do Brasil 
responsável por investimentos 
em seguros).

Segundo Miriam, a opera-
ção será importante para a ex-
pansão de negócios do banco na 
área de seguros. “Temos um po-
tencial de nos posicionar bem 
nesse setor.”

De acordo com o ministro 
Levy, ainda não há estimativas 
sobre quanto o negócio pode 
render aos cofres do governo e 
esses não poderão ser contabi-
lizados para reforçar o superávit 
primário. “A receita de qualquer 
venda de ativos não gera [supe-
rávit] primário, nunca gerou, 
não gerará nesse caso”, explicou.

Além do impacto nas con-
tas públicas, o ministro também 
defende a abertura de capital da 
Caixa Seguros como a oportuni-
dade para criar um instrumen-

to de poupança destinado aos 
pequenos investidores. “A ofer-
ta pública dá a oportunidade de 
criar um instrumento de pou-
pança, pulveriza o capital”.

Levy argumentou ainda que 
a expansão do mercado de se-
guros tem impacto na qualida-
de de vida das pessoas, que te-
rão mais acesso aos produtos. 
“A gente tem que aproveitar isso 
[abertura de capital] para ser 
um instrumento não só de opor-
tunidade de poupança, de cria-
ção de riquezas na própria Cai-
xa, mas também de qualidade 

de vida das pessoas.”

CONTROLE DA INFLAÇÃO
Após a subida da infl ação ofi -

cial em março, o ministro da Fa-
zenda, Joaquim Levy, disse on-
tem que o Banco Central tem 
sido claro na defesa do controle 
do índice, o que dá “total confor-
to” ao governo.

“O Banco Central tem se ex-
pressado com clareza e consistên-
cia em relação à importância do 
controle da infl ação e [mostrado] 
a sua disposição em tomar as me-
didas cabíveis. Ele tem sido abso-

lutamente completo em suas ex-
plicações, o que nos dá total con-
forto”, respondeu o ministro, ao 
ser perguntado sobre a manuten-
ção da infl ação dentro da meta.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a infl ação ofi cial, regis-
trou alta de 1,32% em março. É a 
maior taxa mensal desde feverei-
ro de 2003, quando o índice fi cou 
em 1,57%. Em 12 meses, o IPCA 
acumula infl ação de 8,13%, aci-
ma da meta do governo federal 
(6,5%) e a maior taxa desde de-
zembro de 2003, que foi 9,3%.

COM A AQUISIÇÃO da britânica 
BG, a Shell será a principal só-
cia da Petrobras na explora-
ção e no desenvolvimento dos 
campos do pré-sal, maior foco 
de investimentos da compa-
nhia brasileira.

A BG já é a mais importante 
sócia da Petrobras, com partici-
pação minoritária em cinco áre-
as do pré-sal na bacia de Santos 
(Lula, Iracema, Sapinhoá, Iara e 
Lapa).

Em duas delas, as reservas já 
estão em fase de produção (Lula 
e Sapinhoá). A BG produziu, em 
fevereiro, 109 mil barris ao dia –
volume que a coloca como a se-
gunda maior produtora do país, 
atrás apenas da Petrobras (2,046 
milhões de barris ao dia), segun-
do dados da ANP (Agência Na-
cional do Petróleo).

A Shell, por sua vez, é a quar-
ta maior produtora do Brasil, 
com extração, em fevereiro, de 

43,3 mil barris ao dia. Após o ne-
gócio com a BG, a companhia 
assumirá a segunda posição, 
com 152 mil barris ao dia.

A empresa britânica atua em 
uma área chamada Parque das 
Conchas, que reúne campos do 
pós-sal (acima da camada de sal 

que delimita o pré-sal) da ba-
cia de Campos. A empresa é ain-
da sócia do consórcio vencedor 
para a exploração do campo de 
Libra, leiloado no fi nal de 2013.

A companhia britânica tem 
20% da reserva, adquirida por 
R$ 15 bilhões em parceria com a 

Petrobras (40%), a francesa To-
tal (20%) e as chinesas CNPC 
(10%) e CNOOC (10%).

Em comunicado, a compa-
nhia afi rma que o potencial de 
produção conjunta com a aqui-
sição da BG passa de 52 mil bar-
ris ao dia (volume que inclui a 
extração da gás) em 2014 para 
estimados 550 mil barris ao dia 
após dez anos.

A Petrobras, em seu últi-
mo plano de negócios, previa 
a meta de produção de 4,2 mi-
lhões de barris ao dia em 2020. 
Com a crise da empresa e a re-
dução de investimentos, todo o 
plano está sob revisão e é prová-
vel que essa estimativa seja revi-
sada para baixo, segundo analis-
tas do setor.

O negócio entre Shell e BG 
depende ainda da aprovação 
de órgãos reguladores do Reino 
Unido e do Brasil, como a ANP 
e o Cade.

O MINISTÉRIO DO Turismo (MTur) 
conquistou mais um título de 
reconhecimento pelo trabalho 
voltado para a transparência e 
modernização da gestão. O Sia-
cor - Sistema de Acompanha-
mento de Contratos e Repasse 
do MTur, foi o terceiro colocado 
entre as dez iniciativas classifi -
cadas no 19° Concurso Inova-

ção na Gestão Pública Federal. O 
concurso é uma iniciativa da Es-
cola Nacional de Administração 
Pública (ENAP) e do Ministé-
rio do Planejamento, Orçamen-
to e Gestão (MP), com apoio das 
embaixadas do Canadá, França 
e da Noruega.

O sistema do MTur foi um 
dos 10 fi nalistas premiados no 

concurso, que teve 134 inscri-
ções válidas. 

Durante a cerimônia, o di-
retor de Programas do MTur, 
Jun Yamamoto, fez a apresenta-
ção do sistema. O Siacor possi-
bilita que qualquer cidadão te-
nha acesso online, sem cadas-
tro, às informações sobre as 
obras de infraestrutura reali-

zadas com orçamento da pas-
ta. Através do site repasse.turis-
mo.gov.br pode-se acompanhar 
os recursos liberados e o nível 
de execução de cada projeto. O 
sistema, desenvolvido por ser-
vidores da pasta, já foi adotado 
pelos ministérios da Cultura, Ci-
dades, Esporte e do Trabalho e 
Emprego.

O ÍNDICE NACIONAL da Constru-
ção Civil (Sinapi), medido pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística (IBGE) e pela 
Caixa Econômica Federal, fi -
cou em 0,23% em março deste 
ano, taxa superior ao índice de 
0,18% do mês anterior. Segun-
do dados divulgados hoje (8), o 
Sinapi acumula taxas de 0,62% 
no ano e 5,26% em 12 meses.

O custo nacional da cons-
trução civil fi cou em R$ 916,85 
por metro quadrado. A mão de 
obra teve a maior alta mensal 
de 0,28%, passando a custar R$ 
418,79 o metro quadrado. Ma-
teriais de construção tiveram 
uma infl ação de 0,19%, chegan-
do a um custo por metro qua-
drado de R$ 500,16.

Entre os estados, 19 de-
les registraram alta do cus-
to da construção, com desta-
que para o Maranhão (2,42%) 
e para o Rio Grande do Sul 
(1,54%). Não houve variação 
de preços no Cearáe, mas hou-
ve queda de preços em sete es-
tados, entre eles, Pernambuco 
(-0,35%).

O ÍNDICE DE Medo do Desempre-
go cresceu 32,1% em março em 
relação a dezembro de 2014, 
informou ontem a Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI). De acordo com a pes-
quisa, foi o maior crescimen-
to do indicador desde o iní-
cio da série história, em 1999. 
Na comparação com março de 
2013, o índice está 34,2% mais 
elevado.

“O que se espera é um consu-
midor cada vez mais cauteloso”, 
disse o gerente executivo de Pes-
quisa e Competitividade da CNI, 

Renato da Fonseca. Segundo ele, 
se antes havia expectativa e con-
fi ança baixas por parte da popu-
lação, agora existe o medo de fi -
car desempregado, e as pessoas 
passam a evitar o endividamen-
to com bens de valor elevado, 
por exemplo. “Para a economia, 
a expectativa é a intensifi cação 
do processo de redução do con-
sumo e obviamente [isso] acaba 
afetando o crescimento. Ou seja, 
intensifi ca-se o processo de desa-
celeração, de recessão da indús-
tria neste ano”, avaliou.

O Índice de Satisfação com 
a Vida, que chegou a 94,7 pon-
tos, foi o menor da série históri-
ca. Em março, o indicador fi cou 
8,5% menor do que o de dezem-
bro e 7,3% abaixo do de março do 
ano passado.

A pesquisa da CNI ouviu 
2.002 pessoas em 142 municípios 
entre 21 e25 de março de 2015.

ÍNDICE DA 
CONSTRUÇÃO 
CIVIL ESTABILIZA 
EM MARÇO

AUMENTA O 
ÍNDICE DO MEDO 
DO DESEMPREGO, 
DIZ CNI

/ ATIVIDADE /

/ PERCEPÇÃO /

SEGURADORA TERÁ 
CAPITAL ABERTO
/ CAPITAIS /  CAIXA SEGUROS VAI LANÇAR AÇÕES EM BOLSA MAS MEDIDA NÃO VAI 
INTERFERIR NAS FUNÇÕES DO BANCO, QUE CONTINUARÁ 100% PÚBLICO

Shell será sócia da 
Petrobras no pré-sal

Turismo é premiado em 
concurso de inovação

/ ESTRANGEIRO /

A PRESIDENTE DO grupo Neoener-
gia, Solange Ribeiro, e o repre-
sentante do Unicef no Brasil, 
Gary Stahl, assinaram hoje, em 
Recife, uma parceria para captar 
recursos e ampliar ações visan-
do transformar a vida de quatro 
milhões de crianças no semiári-
do do RN, PE e BA. 

O diretor presidente da Co-
sern, Dario Soares Vale, também 
participou da solenidade no Te-
atro Santa Isabel, em Recife. O 
objetivo é que consumidores 
da Cosern, Celpe (PE) e Coelba 
(BA) façam doações mensais ao 
Unicef através da conta de ener-
gia. O dinheiro será usado em 
projetos nas áreas de educação, 
saúde e proteção de crianças e 
adolescentes.

A adesão será feita,  pelos ti-
tulares das contas  pelo telefone 
0800 605 2020 ou SMS enviado 
para o número 27146.

O titular da fatura deve ligar 
em horário comercial e autori-
zar a doação mensal.

Casos queira usar o SMS, 
basta enviar a palavra UNICEF 
a qualquer momento e o Unicef 
entrará em contato em seguida.

A adesão será confi rmada 
através de solicitação de dados 
da conta de energia.

O valor da doação é livre e 
defi nido pelo doador, que po-
derá monitorar a aplicação do 
dinheiro.

A presidente do grupo,  So-

lange Ribeiro,  explicou que o 
trabalho do Unicef é alinhado 
com o da Neoenergia em ações 
de responsabilidade social como 
a educação. 

O diretor presidente da Co-
sern, Dário Soares, ressaltou 
que será feita uma grande cam-
panha de divulgação no Estado, 
que tem 1,3 milhão de consumi-
dores e a meta é atingir crianças 
do semiárido potiguar.

Os recursos arrecadados 
com as doações serão utiliza-
dos para dar continuidade e 
ampliar os projetos desenvolvi-
dos pelo Unicef numa das regi-
ões mais castigadas do país. As 
ações da instituição internacio-
nal já estão presentes no RN, PE 
e BA.

O Grupo Neoenergia se tor-
nou parceiro de ações sociais 
do Unicef em 2014, que  desen-
volve ações nesses estados por 
meio do Selo Unicef Município 
Aprovado.

Neoenergia e Unicef desde 
2014 são parceiros em ações so-
ciais orientando os adolescen-
tes atendidos pelos projetos so-
bre o uso racional e seguro da 
energia elétrica. Juntos, RN, PE 
e BA onde atuam as distribui-
doras Neoenergia possuem 585 
municípios. Desses, 459 já par-
ticipam do Selo Unicef Municí-
pio Aprovado. Nessas localida-
des vivem 4 milhoes de crianças 
e adolescentes.

 ▶ O ministro da Fazenda, Joaquim Levy, quer que a abertura de capital da Caixa Seguros aconteça ainda em 2015

BERNARDO RABELLO / IMPRENSA CAIXA

NEOENERGIA E UNICEF 
ASSINAM PARCERIA

/ SOCIAL /

/ TÍTULO /

 ▶ Objetivo da parceria é assistir 4 milhões de crianças do semiárido

REPRODUÇÃO

 ▶ Shell, quarta maior produtora de petróleo do país, vai explorar o pré-sal

REPRODUÇÃO
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HACKERS 
AMEAÇAM 
SEGURANÇA DOS 
CELULARES

/ GOLPE /  SOFTWARES USADOS 
PARA TRANSMITIR VÍRUS NA INTERNET 
SÃO CADA VEZ MAIS FREQUENTES 
EM DISPOSITIVOS MÓVEIS, SENDO 
DISSEMINADOS EM APLICATIVOS COMO 
WHATSAPP; COM ISSO INVASORES 
TÊM ACESSO AOS DADOS PESSOAIS 
DO PROPRIETÁRIO DO APARELHO

RAFAEL BARBOSA
NOVO JORNAL

ELES ESTÃO EM toda parte no 
mundo virtual, esperando o 
descuido dos desavisados para 
atacar e infectar computado-
res e dispositivos móveis. Os 
“malwares”, como são chama-
dos os softwares usados para 
transmitir vírus na internet, 
são cada vez mais frequentes 
em aparelhos celulares e têm 
enganado muita gente.

A mais recente farsa cria-
da para ludibriar os usuários 
foi disseminada no aplicativo 
de bate-papo WhatsApp. Uma 
mensagem contendo um link 
que promete atualizar a versão 
da ferramenta para permitir a 
chamada telefônica foi envia-
da para vários números de te-
lefone. Contudo a mensagem é 
um truque. Depois de clicar no 
link, sem saber o usuário passa 
a enviar para os seus contatos 
o mesmo comunicado através 
do aplicativo e pode ter o celu-
lar invadido por hackers.

O especialista em seguran-
ça na internet Rodrigo Jorge diz 
que em todo o mundo o cresci-
mento desse tipo de golpe tem 
aumentado de forma assusta-
dora. Com relação aos links, 
Rodrigo Jorge afi rma que sem-
pre são usados temas que es-
tão em evidência para chama 
a atenção dos usuários. “Na se-
mana passada circulou um link 
que dizia conter fotos do aci-
dente do avião da Germanwin-
gs ocorrido na França”, alerta.

De acordo com a Panda Se-
curity, empresa que desenvol-
ve antivírus, os malwares exis-
tem há mais de 40 anos, 20% 
de todos esses “softweres mali-
ciosos” foram criados em 2013. 
Isso é equivalente a 30 milhões 

de novas ameaças de malware 
em um ano, ou cerca de 82 mil 
por dia.

Rodrigo Jorge alerta que, em 
dispositivos móveis, a grande 
maioria desses vírus é transmi-
tida para os que possuem siste-
ma operacional Android. “Esse 
sistema possui código aberto, 
então qualquer desenvolvedor 
que souber desse código e per-
ceber alguma vulnerabilidade 
no Android pode fazer um apli-
cativo que a explore”, explica. 

Desta forma, além dos links 
distribuídos aleatoriamente na 
internet, as pessoas que utili-
zam o sistema podem ser víti-
mas de malwares na hora em 
que baixam aplicativos na loja 
virtual ofi cial da Google.

Ainda segundo o especialis-
ta, só depois que o vírus é no-
tado por usuários e denuncia-
do, a Google, que opera o servi-
ço Android, vai poder corrigir o 
erro. Com os aparelhos da Ap-
ple, ainda de acordo com Jorge, 
há uma difi culdade maior. “Só 
há dois ou três malwares co-
nhecidos para os aparelhos da 
empresa”, informa, afi rmando 
que em casos de desbloqueio 
desses aparelhos os riscos são 
os mesmo do Android.

O maior problema gerado 
aos usuários após a invasão dos 
aparelhos celulares é o aces-
so do invasor aos dados pesso-
ais do proprietário do dispositi-
vo. “Se você faz transação ban-
cária pelo celular, ela pode ser 
interceptada, o invasor pode 
ter acesso às senhas de e-mail, 
de redes sociais, acessá-las 
para se passar pelo proprietário 
em contato com outras pesso-
as. Terá acesso a tudo que está 
dentro do celular, que antiga-
mente estava restrito ao com-
putador”, exemplifi ca.

Para evitar contrair vírus nos 
dispositivos móveis, os usuários 
precisam tomar algumas pre-
cauções para impedir a entra-
da desses malwares nos apare-
lhos. Rodrigo Jorge aponta para 
a necessidade de se ter um anti-
vírus instalado no celular. “Exis-
tem versões gratuitas e as me-
lhores ferramentas que existem 
custam entre R$ 25 e R$ 30 aqui 
no nosso mercado local, então é 
um custo razoável”, informa.

Além disso, o especialista em 
segurança para a internet tam-
bém atenta para que as pesso-
as coloquem senhas de desblo-
queio de tela nos aparelhos. Des-
ta forma é possível evitar que 
outros tenham acesso às infor-
mações salvas nos dispositivos. 

“Muita gente tem celular e 
não tem senha; na hora que você 
passa o dedo, ele desbloqueia”, 
comenta. Segundo Rodrigo Jor-

ge, algumas quadrilhas especia-
lizadas que roubam celulares, 
quando os encontram sem o có-
digo de desbloqueio, utilizam da 
agenda das vítimas para apli-
car golpes. “Ligam e podem for-
jar sequestro, podem forjar rou-
bo, fazer ameaças e chantagens”, 
revela.

“O celular precisa ser trata-
do como algo de alta importân-
cia; você não pode deixá-lo de 
bobeira, assim como não deixa 
sua carteira, sua bolsa, seus do-
cumentos, seu carro”.

Outra dica de Rodrigo Jor-
ge é manter o sistema operacio-
nal dos celulares sempre atua-
lizados, para não permitir que 
os vírus penetrem por falhas do 
aparelho. “Se o dispositivo es-
tiver desatualizado, corre o ris-
co de contrair um vírus somen-
te entrando num site, mesmo 
sem baixar qualquer ferramen-

ta”, esclarece.
Todavia é importante tam-

bém fazer a atualização auto-
mática oferecida pelo próprio 
aparelho. Jorge conta que tam-
bém há malwares que enviam 
links para supostas atualizações. 
“Existem muitos walwares no-
vos diariamente, como existem 
cada vez mais usuários de smar-
tphone. É uma situação proble-
mática”, frisa.

Outro aplicativo sugerido 
pelo especialista em segurança 
virtual para se prevenir é um que 
compartilha as senhas do usuá-
rio com uma pessoa de seguran-
ça. “Funciona da seguinte for-
ma: você grava as suas senhas e 
informa a uma pessoa, que tem 
como acessar esses códigos. Se 
eu passar 30 dias, por exemplo, 
sem dar uma resposta, esta pes-
soa passa a ter acesso às senhas”, 
detalha Jorge.

As questões relacionadas à 
segurança na internet não estão 
ligadas somente à invasão de 
PCs e dispositivos móveis. Uma 
grande preocupação também 
se dá com relação às crianças 
no meio digital. “Uma questão 
também importante para os pais 
observarem é que eles estão dando 
celulares com acesso a internet 
cada vez mais cedo aos fi lhos. E 
eles estão dando o telefone, mas 
não ensinam a utilizar da maneira 
correta”, alerta Rodrigo Jorge.

O especialista faz parte da 
Ong Família Segura na Internet, 
que busca através de palestras, 
conscientizar os adultos com 
relação a esses cuidados. O 
trabalho é realizado com palestras 
em escolas, para educadores, 
pais e alunos. “É uma Ong para 
ajudar famílias e a gerarem 
educação digital, para as pessoas 
se comportarem corretamente na 
internet”.

O especialista explica 
que muitos pais não foram 
educados para orientar as 
crianças e adolescentes quanto 
aos procedimentos corretos na 
internet, porque não têm muito 
contato com o meio digital. “E aí é 
que está o problema, entende?”.

Rodrigo Jorge conta que, em 
São Paulo, um garoto com idade 
entre 13 e 14 anos foi enganado 
por um pedófi lo. O criminoso se 
passava por uma jovem de 18 anos 
na internet, que dizia ter interesse 
por meninos mais novos. Os dois 
chegaram a trocar fotografi as, 
porém o garoto teria desistido de 
um encontro marcado fora do 
campo virtual. 

A atitude, segundo Jorge, 
desagradou o pedófi lo, que se 
apresentou e ameaçou o garoto, 
afi rmando que contaria a amigos 
dele sobre o relacionamento na 
internet. “O adolescente levou o 
caso aos pais, que acionaram a 
polícia. O homem foi preso, ele 
morava no mesmo condomínio 
que o menino”, revelou. 

A Ong tem mais de 1000 
voluntários pelo país, de 
acordo com Rodrigo Jorge, com 
representantes em todos os 
estado. A sede é em são Paulo e o 
especialista faz parte do conselho 
consultivo da organização. “É 
muito perigoso. Os pais não devem 
dar os smartphones na mão dos 
fi lhos sem orientação”.

COMO FICAR LONGE DOS 
MALWARES PARA CELULAR

 ▶ Rodrigo Jorge, especialista em segurança na internet

FAMÍLIA SEGURA 
NA INTERNET

OPERAÇÃO 
NEVERLAND

O compartilhamento de 
fotografi as íntimas também 
pode ser um grande problema 
da invasão de aparelhos móveis, 
e confi gura crime. Na terça-
feira passada os celulares de 
adolescentes da cidade potiguar 
de Santana do Matos foram 
apreendidos depois que eles 
divulgaram fotos nuas de garotas 
menores de idades.

A ação da Polícia Civil 
denominada Neverland cumpriu 
cinco mandados de busca 
e apreensão na casa dos 
seis suspeitos, acusados de 
propagar as imagens através 
de WhatsApp. Os envolvidos 
têm 14 anos de idade. Além 
da divulgação das imagens, foi 
produzido pelos jovens um vídeo 
montagem, contendo não só as 
fotos de adolescentes da cidade, 
como também fotos de outras 
adolescentes originárias de 
outros municípios. Utilizando-se 
da proximidade das adolescentes, 
alguns dos rapazes passaram a 
constrangê-las para que elas lhes 
transmitissem fotos nuas e, de 
posse da foto, compartilhavam 
entre si através do aplicativo 
Whatsapp.

 ▶ Golpes pelo mundo virtual se tornam ameaças rotineiras; especialista diz como se prevenir desse mal

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0033/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

22/04/2015, às 15:00 horas

A Comissão

: Serviços de substituição de rede coletora em manilha cerâmica 250mm por PVC DN
250mm na Av. Tavares de Lira, trecho entre a Av. Rio Branco e a Rua Duque de Caxias e na
General Glicério próximo a Praça José da Penha, Ribeira, Natal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:
SAMMAIA ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA, e por a empresa:
CONSTRUTORA LEON SOUSA EIRELI. Em não havendo recurso, fica aprazado o dia

, para abertura da proposta de preços. Prazo Recursal na forma da
Lei.

Natal/RN, 08 de Abril de 2015

HABILITAR
INABILITAR

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 - telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através do Pregoeiro, abaixo citado, e,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de soluções parenterais de pequeno e grande
volume, soluções degermantes e saneantes, com abertura em ,
horário de Brasília. O Edital com as especificações encontra-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08 às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site do BB , conforme as condições legais dispostas na Legislação
pertinente.

Natal/RN, 08 de abril de 2015.

Pregoeiro da CPL/SMS Natal/RN

PREGÃO ELETRÔNICO Nº
20.008/2015 (BB N° 580180)

23/04/2015 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.licitações-e

CRISTÃOS ENCAMPAM 
BOICOTE AO ‘BEIJO GAY’
/ NOVELA /  RELAÇÃO HOMOAFETIVA ENTRE DUAS SENHORAS IDOSAS EM HORÁRIO NOBRE AINDA 
CAUSA REAÇÕES ENTRE OS CRISTÃOS TRADICIONAIS. EM NATAL, IGREJAS CONFIRMAM VETO

O BOICOTE CRISTÃO à nova trama 
das 21h, “Babilônia”, produzida e 
exibida pela Rede Globo, também 
ganha repercussão nas igrejas de 
Natal – sobretudo as protestantes  
-,  como garante o vice-presidente 
da convenção de ministros da As-
sembleia de Deus no Rio Grande 
do Norte, pastor Elinaldo Renova-
to de Lima, 72.

Muito embora a novela tra-
ga em sua trama assuntos como 
prostituição e assassinato, os te-
lespectadores mais conservado-
res apontam como um dos maio-
res deslizes do roteiro a relação de 
amor entre as personagens “Te-
resa” e “Estela”, interpretadas res-
pectivamente pelas atrizes Fer-
nanda Montenegro  e Nathalia 
Timberg, ambas com 85 anos.

Conforme revelou o NOVO 
JORNAL em matéria publicada 
há poucos dias, as cenas de cari-
nho entre as duas personagens 
despertaram uma onda de pre-
conceito em alguns telespecta-
dores, motivados principalmen-
te pela Frente Parlamentar Evan-
gélica do Congresso Nacional, que 
chegou a emitir uma nota de repú-
dio à novela, focando as referidas 
personagens.

 Além de incentivar os fi éis a 
desligarem a televisão no horá-
rio da novela, a campanha orien-
ta ainda que as pessoas deixem 
de utilizar os produtos das mar-
cas patrocinadoras do teledrama, 
já que de alguma forma elas tam-
bém estariam prejudicando a “fa-
mília tradicional brasileira”.

“O boicote está repercutindo 
sim. Eu mesmo publiquei em mi-
nha página do Facebook e já tem 
quase 200 curtidas”, afi rma o vi-
ce-presidente da convenção de 
ministros da Assembleia de Deus 
no Rio Grande do Norte, pastor 
Elinaldo Renovato, que se defi -
ne como um “incentivador deste 
boicote”.

De acordo com o pastor, lí-
der da igreja Assembleia de Deus 
em Parnamirim, a novela “utiliza 
a desculpa” de que retrata a reali-
dade, quando na verdade se utili-
za do “comportamento homoafe-
tivo para afetar diretamente prin-
cípios bíblicos muito caros”.

“Nossa visão de mundo é que 

os comportamentos humanos se 
baseiam nos princípios bíblicos. 
Quando analisamos uma nove-
la como esta, entendemos que ela 
está afrontando esses princípios, 
entre eles o da heterossexualida-
de, que está presente tanto no An-
tigo quanto no Novo Testamento”, 
explica.

“O casamento só é legitimado 
e correto, de acordo com a lei de 
Deus, se for realizado entre um ho-
mem e uma mulher, e esse prin-
cípio está sendo violado porque 
a novela dá a entender que duas 
mulheres, inclusive idosas, podem 
se unir fi sicamente e sexualmen-
te”, complementa o pastor, que em 
seu Facebook chega a comparar a 

relação amorosa entre as duas 
personagens com “prostituição”.

“Boicote nelas, e em quem pa-
trocina. Vamos deixar de comprar 
os produtos dos patrocinadores 
dessa cloaca moral. A novela Babi-
lônia está com o ibope pior que a 
novela das 19h, segundo a impren-
sa. Duas mulheres idosas não têm 
vergonha de protagonizar prosti-
tuição perante as famílias, e dizem 
que estão apenas retratando a re-
alidade. A realidade é que a maio-
ria do povo brasileiro não aprova 
essa pocilga moral da Rede Glo-
bo de Televisão. Nunca assisti e in-
centivo o boicote dessa famigera-
da demonstração de degradação 
moral”, publicou o pastor em seu 

perfi l na rede social.
“Não podemos ridicularizar 

os homossexuais porque o amor 
é um dos princípios fundamentais 
que precisa dominar nossas atitu-
des. Devemos amá-los sim, mas 
não podemos aceitar essa prática 
homossexual como estilo de vida”, 
contrapõe  o pastor, estendendo as 
críticas à novela em si.

“O casal gay seria o detalhe 
mais chamativo, mas por todos os 
outros valores pregados, como in-
fi delidade e liberalismo sexual... a 
começar pelo próprio título. Ba-
bilônia é uma palavra bíblica que 
representa uma cidade que foi re-
provada por Deus exatamente 
pela sua pecaminosidade. Li uma 
entrevista em que o autor dizia 
querer provocar exatamente uma 
refl exão sobre a nossa sociedade, 
mas acredito que acabe se tornan-
do mais uma infl uência do que 
uma refl exão”, enfatiza.

CATÓLICOS
A reportagem também tentou 

contato com a liderança da Igreja 
Católica em Natal, através do ar-
cebispo metropolitano de Natal, 
Dom Jaime Vieira Rocha. Todavia, 
a assessoria de imprensa da Ar-
quidiocese informou que ele não 
iria se pronunciar sobre o tema. O 
NOVO JORNAL tentou ouvir ou-
tros padres, mas nenhum deles 
quis se posicionar sobre o assunto.

A COMUNIDADE JIPEIRA norte-rio-
-grandense tem denunciado as 
agressões ao rio Pitimbu des-
de 2007, quando promoveu entre 
seus integrantes uma trilha eco-
lógica pelo curso deste manancial 
que abastece 30% da capital poti-
guar. Na oportunidade, os jipeiros 
percorreram desde a nascente do 
rio, em Macaíba, até a desemboca-
dura na lagoa do Jiqui, em Parna-
mirim, realizando o mapeamen-
to da depredação ao longo do per-
curso que totaliza 35 KM.

Segundo o jornalista Rober-
to Guedes, integrante do grupo, 
o trabalho realizado nesta épo-
ca subsidiou uma ação do Minis-
tério Público. O foco principal da 
Promotoria de Meio Ambiente de 
Macaíba, de acordo com ele, foi o 
trecho do Centro Industrial Avan-
çado (CIA), às margens da rodo-
via BR 304, entre este município e 
Parnamirim.

No último domingo (5) o 
NOVO JORNAL publicou ampla 
reportagem revelando que o rio Pi-
timbu apresenta 41 pontos de de-
gradação provocados por desma-
tamento, aterramento, lançamen-
to de efl uentes de esgotos e águas 
servidas, animais mortos, além de 
todo tipo de lixo como entulhos, 

garrafas e latas de bebidas, ma-
terial plástico e outros, de acordo 
com levantamento realizado em 
2005 pelo Instituto de Água do Rio 
Grande do Norte (Igarn).

Apesar disso, a própria nature-
za cuida de garantir uma boa qua-
lidade da água que chega à Esta-
ção de Tratamento da Caern na 
lagoa do Jiqui, em Parnamirim, 
mesmo com a poluição no curso 
fl uvial do Pitimbu. 

Na lagoa do Jiqui, antes de ser 
tratada, a água do Pitimbu chega 
com bom PH e turbidez, segundo 
explicou ao NOVO JORNAL a quí-
mica da Estação de Tratamento, 
Isabella Leandro Soares Pereira.  
O PH é   potencial hidrogeniôni-
co que indica a acidez, neutralida-
de ou alcalinidade de uma solução 
aquosa e a turbidez, que represen-
ta a propriedade óptica de absor-
ção e refl exão da luz. É um impor-
tante parâmetro para as condi-
ções adequadas de consumo da 
água. 

Com as chuvas fortes e contí-
nuas, a lagoa recebe uma grande 
quantidade de matéria orgânica. 
Todo material arenoso e sólido car-
reado vai para a lagoa. Uma conse-
qüência natural das chuvas, mas 
que associado à falta de mata ciliar 

e assoreamento podem provocar 
alteração físico-química da água 
da lagoa. Isso acontece principal-
mente no inverno ou chuvas fortes. 

O entorno da lagoa do Jiqui, 
uma área de proteção ambiental, 
garante boas condições de fi ltra-
gem pelo   lençol  freático e isso 
contribui para uma boa qualida-
de da água. 

Na estação são captados 1.800 
metros cúbicos de água bruta por 
hora, oriunda do rio Pitimbu. A 
captação é feita por um sistema 
de moto-bombas, explicou Isa-
bella Leandro Soares Pereira, quí-
mica da Estação há três anos.

A captação é ininterrupta du-
rante 24 horas. Só há interrupção 
em casos de problemas como, por 
exemplo, o grande volume de chu-
vas contínuas que podem levar 
material poluente para a lagoa.

Depois de captada, a água bru-
ta vai para a estação onde será tra-
tada. A primeira fase é a pré-oxida-
ção que favorece as próximas fases 
de coagulação de partículas sóli-
das (sedimentos) antes de ir para 
a fi ltração onde é feita a desinfec-
ção. Na estação a fi ltração é dire-
ta, sem decantadores ou fl ocula-
dores, e são retiradas as impurezas 
mais fi nas que passaram nas fases 

anteriores.
Depois de feita a desinfecção 

com cloro gasoso, a água tratada 
vai para um segundo reservatório, 
onde entra na rede de distribuição. 

IGARN
O estudo de 2005, divulgado 

pelo Igarn, apontou a degradação 
nos municípios de Macaíba, Par-
namirim e Natal. Em Macaíba, 
onde nasce, o estudo apontou seis 
pontos de degradação por desma-
tamento, disposição de resíduos, 
ocupação irregular do solo, despe-
jo de lixo, utilização para banho e 
lazer, lançamento de efl uentes e 
aterramento.

Na Zona de Proteção Ambien-
tal 3, Pitimbu e Cidade Satélite, o 
relatório do Igarn encontrou ero-
são, desmatamento, lançamento 
de esgotos, galerias de drenagem, 
desmatamento e ocupação irregu-
lar do solo, lançamento de águas 
servidas, pontos de lazer e despe-
jo de entulhos e aterramento em 
oito pontos. E em Macaíba foram 
constatados 27 pontos com os 
mesmos problemas, além de lixo, 
poluição do manancial, destrui-
ção de dunas e lavagem de veícu-
los, que agora se verifi ca também 
na faixa de Natal. 

Jipeiros defendem preservação do Pitimbu
/ MEIO AMBIENTE /

 ▶ Teresa e Estela, interpretadas pelas atrizes Fernanda Montenegro e Nathalia Timberg em Babilônia: polêmica no ar

 ▶ Pastor Elinaldo Renovato de Lima, da Assembleia de Deus do RN

FRANKIE MARCONE / NJ
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PARA ELE, 
MERCADO 
NACIONAL 
VIVE FASE DE 
REVITALIZAÇÃO

Segundo Marcello, o mercado 
editorial de quadrinhos brasileiros 
passa por uma revitalização desde 
o começo dos anos 2000. “No meu 
entendimento, acho que esse foi 
um processo interrompido várias 
vezes. Os anos 90, por exemplo, fo-
ram terríveis para os quadrinhos 
no Brasil, mas acredito que esta-
mos em pleno processo de reto-
mada da dinâmica”, avalia.

Para que essa revitalização con-
tinue, Marcello defende principal-
mente o investimento na amplia-
ção do público leitor. “Os principais 
mercados de quadrinhos mundiais 
se sustentam no consumo, aliás, o 
mercado editorial como um todo, 
até porque a HQ está inserida nes-
sa dinâmica, não podemos esque-
cer-nos disso”, comenta.

Acostumado tanto ao merca-
do brasileiro quanto ao europeu, 
Marcello considera difícil, no en-
tanto, traçar um paralelo entre as 
duas realidades. “O europeu tem 

uma dinâmica muito diferente. No 
Brasil eu acredito que a maior par-
cela do mercado consome o su-
per herói ou a Mônica, mas acho 
muito difícil traçar um paralelo 
- da mesma forma que não sei se 
começar a ler quadrinhos desde 
cedo vai garantir a fi delização des-
se público, mas defendo sim que a 
pessoa tenha acesso a todas as mí-
dias o mais rápido possível”, diz.

NATURAL DE NITERÓI, Rosângela é 
uma dentista bem casada, que 
afunda em um “espiral de autodes-
truição até a beira da imoralidade 
e do crime”. O thriller psicológico 
em torno da personagem, contado 
em 160 páginas recém-saídas do 
forno pela editora Veneta é o prin-
cipal motivo da rápida passagem 
do quadrinista Marcello Quinta-
nilha por Natal nesta quinta-feira.

Morando na Espanha há 13 
anos, onde colabora signifi cati-
vamente com o mercado de qua-
drinhos europeus, Marcello é tido 
como um dos principais nomes da 
nona arte brasileira. “Talco de Vi-
dro”, que narra a história da den-
tista Rosângela, chega para os lei-
tores, um ano após o autor lançar 
a já consagrada “Tungstênio”, con-
siderada a melhor HQ de 2014 pe-
los jornais “Estado de S. Paulo” e “O 
Globo”.

“Acho que Talco de Vidro nas-
ceu essencialmente pela minha 
vontade de falar sobre temas tão 
delicados, como a inveja, a cobi-
ça, a frustração... temas que di-

zem respeito à todos nós, na ver-
dade”, detalha Quintanilha sobre o 
quadrinho  que ele vai lançar ofi -
cialmente em Natal hoje, a partir 
das 19h no Comic Coff ee Shop, em 
uma ação encabeçada pela edito-
ra Jovens Escribas, com apoio da 
MBP Edições, K-Ótica, Editora Tri-
bo e Comic House.

“Na verdade eu já estive em 
Natal há uns vinte anos e conhe-
ci um pouco da cidade. Me lem-
bro de Pipa, na verdade”, mencio-
na o quadrinista se dizendo entu-
siasmado, no entanto, para conhe-
cer desta vez a produção potiguar 
autoral de quadrinhos, atualmen-
te em ebulição tanto pela internet, 
quanto pela publicação de fanzi-
nes (Editora Tribo) e pelo surgi-
mento de novos selos da área (“Ao 
Quadrado”, da Jovens Escribas).

“Eu acho que as duas verten-
tes são válidas, na verdade. Tan-
to o fanzine, quanto a internet”, 
menciona. “Cada uma tem as suas 
especifi cidades, mas acredito que 
toda maneira para veicular e ex-
por o seu trabalho precisa ser es-
timulada”, opina do outro lado 
da linha, ainda no Rio de Janeiro. 
A próxima cidade a receber Mar-
cello, dentro da turnê de promo-
ção de “Talco de Vidro” é João Pes-
soa, neste sábado, 11 de abril.

Vale salientar que “Talco de Vi-
dro” (cena ilustrada ao lado)  che-
gou às livrarias brasileiras no fi nal 
do mês passado, mesmo período 
em que Marcello foi um dos con-
vidados da 35ª edição do “Salão do 
Livro de Paris”, no qual o Brasil era 
o principal homenageado. 

A ligação de Quintanilha com 
a França, por sinal, existe desde 
1999 quando durante a primeira 
edição do  Festival Internacional 
de Quadrinhos  de Belo Horizon-
te, ele conheceu o  francês  Fran-
çois Boucq, que lhe convenceu a 
enviar seus desenhos para edito-
ras europeias.

MESSI DOS QUADRINHOS 
LANÇA LIVRO EM NATAL
/ ARTE /  QUADRINISTA BRASILEIRO RADICADO EM BARCELONA HÁ TREZE ANOS, MARCELO 
QUINTANILHA LANÇA HOJE EM NATAL SUA MAIS NOVA HQ, UM THRILLER PSICOLÓGICO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MARCELLO 
QUINTANILHA EM 
NATAL

Quando? Hoje, Quinta-feira
Onde? Comic Coffee Shop (Av. 
Miguel Castro, 1336, quase 
esquina com a Av. Prudente de 
Morais, em cima da Globo Farma)
Que horas? 19h30
Entrada gratuita

 ▶ Antes disso, Marcello também 
participa de um bate papo gratuito 
com o público, a partir das 14h30, 
na loja “K-ótica” (Av. Salgado 
Filho, próximo ao Midway Mall).

OS ANOS 90 FORAM 
TERRÍVEIS PARA OS 

QUADRINHOS NO 
BRASIL, MAS ESTAMOS 

EM PROCESSO DE 
RETOMADA DA 

DINÂMICA”

Marcelo Quintanilha
Quadrinista

Além de “Talco de Vidro”, 
Marcello vai aproveitar a 
passagem por Natal para 
promover também a HQ 
“Tungstênio”, lançada por ele no 
ano passado e considerada uma 
das publicações de maior sucesso 
do mercado editorial no ano 
passado.

Com o olhar direcionado para 
a cidade de Salvador, na Bahia, 
o quadrinista conquista o leitor 
a partir de quatro personagens: 
um ex-sargento do exército, 
um trafi cante, um policial e 
sua esposa em crise. Todos 
interligados de certa forma em 
uma história na qual ninguém 
pode ser considerado um herói 
por completo.

Muito embora o interesse 
em Salvador sempre tenha lhe 
acompanhado, sua curiosidade 
só foi saciada há cerca de uma 
década, quando a convite de uma 
editora, Marcello passou 15 dias 
na cidade, observando toda a 
história e comportamento social 
de seus moradores.

“Foram 15 dias muito 
proveitosos. Eu sempre me 
interessei por Salvador, pelo 
fato de a cidade estar na gênese 
de tudo o que me formou, de 
algo que é muito caro para 

mim”, explica Marcello sobre a 
experiência que rendeu na época 
o livro “Salvador” dentro da 
coleção “Cidades Ilustradas” da 
editora Casa 21.

“Fiquei tão absorvido por 
Salvador que acabei revisitando 
o seu universo em várias outras 
histórias desde aquele encontro. 
O engraçado é que muita gente 
me pergunta se eu morei lá, 
mas quando você realmente se 
identifi ca com um universo, o 
fator presencial é muito pouco 
necessário, porque você absorve 
aquilo. Eu acredito nisso”, opina.

Questionado sobre um 
detalhe forte em suas histórias, o 
de retratar personagens comuns 
do cotidiano brasileiro em traços 
realistas, Marcello afi rma que 
tudo sobre o Brasil lhe interessa. 
“É um mesmo Brasil. Não 
importa a região. Eu não consigo 
compartimentar. Absolutamente 
tudo me interessa”, considera.

“Tungstênio” já teve seus 
direitos vendidos para Portugal, 
França e Espanha, onde foi 
publicado pela “La Cupula”, 
uma das principais editoras de 
quadrinhos da Europa, recebendo 
recepção entusiasmada da crítica, 
que o comparou a autores como 
James Elroy e Dashiell Hammett.

SALVADOR, CENÁRIO DA 
FESTEJADA “TUNGSTÊNIO”
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Jornalistas potiguares 
recebem homenagem 
em sessão solene 
da Assembleia 
Legislativa – II

Fotos
1. Homenagem in memorian a Mar-

co Antônio Antunes, representado 
pela esposa Zalix Marinho, com 
Ricardo Motta, Ezequiel Ferreira e 
José Adécio

2. Jacó Jácome entrega a Jurandir 
Nóbrega

3. Erika Zuza recebe de Kelps Lima
4. Juliska Azevedo recebe de Souza 

Neto
5. Presidente Ezequiel Ferreira de 

Souza entrega a Alex Medeiros 
com Ricardo Motta

6. Carlos Augusto Maia entrega a 
Dinarte Assunção

EM MEIO AOS sinais de crise da 
economia, o Minas Trend tomou 
o otimismo como mote para 
temporada de verão 2016. A 
edição da semana de moda de 
Belo Horizonte, iniciada segunda-
feira, acerta os ponteiros com 
um prefi xo otimista. O stylist 
Paulo Martinez, responsável 
pela concepção do desfi le, 
e o arquiteto Pedro Lázaro 
conceberam toda uma atmosfera 
de otimismo na cenografi a do 
evento e no desfi le de abertura. 

Os tons de lima e laranja 
iluminaram as silhuetas vindas 
dos anos 50, 60 e 70.  Fernanda 
Tavares – modelo potiguar 
radicada em Nova York – veio ao 
Brasil para participar do desfi le 
da Vivaz, grife especializada 
em roupa de festa. A modelo 
potiguar abriu e fechou o desfi le. 
Na entrada, exibiu vestido de 
comprimento midi em verde 
cítrico. No fi nal, Fernanda 
fechou a apresentação da grife – 
inspirada na jabuticaba – usando 
vestido de patchs de rendas.

Fernanda recebeu o NOVO 
JORNAL antes de começar o 
desfi le e revelou estar feliz em 
desfi lar, pela primeira vez, no 
Minas Trend. A supermodelo 
acabou de desfi lar na Semana 
de Moda de Paris para o 
estilista Esteban Cortazar. “Eu 
participei do primeiro desfi le 
dele e foi bacana observar o 
amadurecimento do trabalho”, 
diz Fernanda, lembrando os 
completos 20 anos de carreira.

Sobre a nova fase da 
carreira (longeva), a potiguar 
revelou ter se dedicado à vida 
familiar após o nascimento do 
primeiro fi lho. “Eu agora posso 
viajar com a minha família”, 
diz. Teremos mais Fernanda 
na temporada brasileira? 
As negociações correm e, 
certamente, teremos a musa 
potiguar em ação na SPFW. 

Será moda praia? “Engraçado 
todo quer que eu faça moda 

praia”, diverte-se Fernanda. Por 
enquanto, nada de sinalizar 
qual grife terá a sorte de ter a 
bela do Rio Grande do Norte na 
passarela. Sobre a despedida de 
Gisele das passarelas, Fernanda 
diz que as passadas poderosas 
da amiga vão fazer falta ao 
mundo da moda. “Bundchen 
é a Bundchen”, resume. Assim, 
vamos combinar, Fernanda é 
Fernanda. 

A atriz Sophie Charlotte 
– uma das estrelas da novela 
Babilônia – assistiu ao desfi le da 
Vivaz na primeira fi la.

Os potiguares estão 
presentes e otimistas no Salão de 
moda do Minas Trend. O estande 
Helô Rocha exibe algumas das 
peças da linha de festa com o 
nome Helô Rocha, que deve ser 
mostrada na SPFW. A S.Design 
comemorava bom movimento 
no primeiro dia. Priscila de 
Souza, sócia do estilista Wagner 
Kallieno, mostrou a coleção 
no evento mineiro, enquanto 
Kallieno se dedica aos detalhes 
fi nais do desfi le da SPFW. Th aysa 
Flor, compradora da Donna 
Donna, fez apostas do verão nas 
grifes Patricia Bonadi, Printing 
e Alice Capela. “O estilo anos 50 
vem forte”, adianta. Yonne e Litti 
Alvares comemoraram o sucesso 
do desfi le Vivaz e fi zeram aposta 
entre estampas assinadas por 
Victor Dzenk.

VERÃO OTIMISTA 
É TENDÊNCIA NO 
MINAS TREND / ESTILO /  MODELO POTIGUAR AGORA RADICADA EM NOVA 

YORK, FERNANDA TAVARES ABRIU E FECHOU O DESFILE NO 
PRIMEIRO DIA DA SEMANA DE MODA DE BELO HORIZONTE

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

IMAGENS

 ▶ 1. Fernanda Tavares desfi la 

para grife Vivaz.

 ▶ 2. Modelos posam no 

cenário do desfi le de abertura.

 ▶ 3. Sophie Charlotte observa 

passagem de Fernanda 

Tavares no desfi le Vivaz.

 ▶ 4. Thaysa Flor, compradora 

da Donna Donna, visita o 

Minas Trend.

 ▶ 5. Priscila de Souza, sócia 

de Wagner Kallieno, apresenta 

verão antes da SPFW. * O JORNALISTA VIAJOU A 

CONVITE DO MINAS TREND.
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Jota Oliveira

EM MOSSORÓ 
A Inter TV pilota evento 
de lançamento da nova 
Afi liada da Rede Globo. 
A festa acontece logo 
mais às 18h30 na sede da 
Inter TV Costa Branca 
e pede traje passeio 
Passeio e agradecem 
a pontualidade dos 
convidados.
-Infelizmente este 
colunista não vai 
poder comparecer por 
compromissos assumidos 
anteriormente em São 
Paulo. Sucesso!

ARTE 
Em São Paulo a MCM 
Gallery inova o mercado 
das artes com exposições 
temáticas mensais, 
facilitando a busca dos 
investidores. Na primeira 
exposição, que abre as 
portas hoje, na Alameda 
Tietê, às 19h30, Matheus 
Bulhões apresenta “Sertão 
Cosmopolita”, uma 
curadoria de artistas 
nordestinos para retratar 
o cotidiano nordestino 
de uma maneira 
contemporânea, Sérgio 
Azol, Ara Teles, Luis Pedro 
Scalise, Liliane Meira, 
Gabriela Garcei, entre 
outros, integram o quadro 
de artistas. O coquetel de 
abertura será embalado 
pela trilha sonora do DJ 
Felipe Venâncio e assinado 
pela promoter Fernanda 
Barbosa e Caio Fischer. 
Bafo!
- Este colunista estará 
presente. 

INGRESSOS
Para quem está esperando 
o Rock in Rio 2015, as 
vendas dos ingressos 
começam hoje, a partir 
das 10h, realizadas apenas 
no site do festival. Serão 
disponibilizados 85 mil 
ingressos para cada dia 
de festival. Esta é a sexta 
edição.

MEDICINAL
Chile deu um passo 
importante na luta contra 
o câncer. O pais sul-
americano começou a 
colheita dos 400 pés de 
maconha autorizados 
para uso medicinal, que 
visa amenizar a dor de 200 
pessoas que luta contra o 
câncer.
- Enquanto o Brasil só 
colhe o conservadorismo. 
Pra frente, Brasil!

O tempo deixa 

perguntas, mostra 

respostas, esclarece 

dúvidas, mas, 

acima de tudo, 

o tempo traz 

verdades”.

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para a amiga 
Tereza Guerda Fonseca, o 
ecológico Haroldo Motta, 
Ricardo Salustino, Almir 
Avelino, Ricardo Andrade 
Rocha, Max Almeida, 
Ricardo Vasconcelos Alves, 
Reizinho Campelo.
- Comemora-se hoje o Dia 
Nacional do Aço.

PA
RA
BÉNS

aumento na conta de 
luz nos últimos doze 
meses, afi rma o IBGE. 
Espera-se que no mês 
de abril os ajustes sejam 
menos concentrados. 
Em contrapartida já se 
espera novo aumento 
nos remédios.

ACERTO
Depois de lamentos nas 
redes sociais pela a saída 
do tenente Styvenson 
Valentim, da Operação 
Lei Seca, o governador 
do RN Robinson Faria 
acertou a permanência 
do PM à frente do 
comando.
- Parabéns Governador 
pelo gesto.  

NASCENDO 
Os novos vovôs corujas 
do momento são Jurema 
Flávio Marinho. O 
presente de nome Maria 
Helena no domingo 
de Páscoa, fi lha de 

Calila Macedo e Daniel 
Marinho. Primeira 
netinha do casal. 

AGILIDADE
Atenção aos 
compradores de 
imóveis fi nanciados, 
devido mudança na 
Lei 13.097/2015, o que 
antes levava anos, agora 
podem ser concluídos 
em meses os processos 
para construtoras 
e incorporadoras 
conseguirem retomar 
imóveis em caso do não 
pagamento das parcelas. 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

PUBLICAÇÃO
Hêlo Rocha e Wagner 
Kallieno, dois estilistas 
com um quê potiguar, 
mereceram destaque de 
página inteira, cada um, 
na revista de circulação 
nacional Estilo, da 
Editora Abril. Na mesma 
matéria fi guram nomes já 
consagrados e poderosos 
da cena fashion brasileira 
como Iódice, Glória 
Coelho. 

MUSA
A cantora e atriz Cher, 
considerada a Imperatriz 
do pop já desembarcou 
em São Paulo. Veio ao 
Brasil participar do baile 
do 5º baile da amfAR, que 
ocorre este fi nal de semana, 
tanto em Sampa quanto 
no Rio de Janeiro. Além 
do evento de gala - que 
visa arrecadar dinheiro 
emprol das pesquisas da 
AIDS e da prevenção do 
HIV - ela ainda receberá o 

prêmio Inspirationpor sua 
luta assídua pelos direitos 
da comunidade LGBT. A 
cantora Kylie Minogue 
é também uma atração 
confi rmada no baile.

MOVIMENTO
Hoje na Cervejaria Devassa 
tem Diego Brasil, tocando 
MPB, e Samvibe, a partir 
das 19h.>Hoje acontece 
o 4º Fórum de Diretores 
das Escolas Católicas no 
Colégio Nossa Senhora das 
Neves.>A Artkasa/Sierra 
Garden lança hoje, às 19h, a 
nova coleção 2015. 

DOMINAÇÃO
Observadores do cenário 
político brasileiro dão 
conta que o PMDB está 
conseguindo fazer o PT 
de refém... Agora o vice-
presidente do País, o 
peemedebista Michel 
Temer, que já está no 
Palácio do Jaburu,  assume 
a coordenação política 
do governo. Enquanto na 
Câmara dos Deputados 
o PMDB já articula uma 
nova derrota de Dilma, 
com aprovação da PEC 
que limita a 20 o número 
de ministérios.
- O exercito PMDBista 
está em ação! O PT que se 
segure! 

VIAJANTES
Para quem está indo à 
São Paulo, um ótimo 
programa é conferir a 
exposição  “Retratos: 
Th e Last Headline” que 
reúne artistas com obras  
de recorte no retrato.  
Portinari, Emiliano Di 
Cavalcanti, Frida Kahlo, 
Helio Oiticica, Roberto 
Burle Marx, entre outros.

FINANCEIRO
Continua a crise 
fi nanceira no País. Em 
março, o Índice ofi cial de 
preços no Brasil registrou 
alta de 1,32%, depois de 
ter tido um aumento de 
1,22% em fevereiro.

TERCEIRIZA
Depois de muitos 
protestos Brasil a fora, a 
Câmara dos Deputados 
decidiu adiar a votação 

brasileiro Alexandre 
Herchcovitch comemora 
20 anos de carreira e 
prepara lançamento 
do livro “Alexandre 
Herchcovitch 1:1”, 
programado para ser 
lançado no mês de maio. 

PALCO
Incubadora natalense 
DoSol realiza festival 
DoSol Warm Up em São 
Paulo para lançar discos 
de bandas natalenses. 
O evento acontece de 
hoje até domingo, no 
Itaú Cultural. Entre as 
bandas que se apresentam 
no festival está Talma 
& Gadelha, que lança 
seu mais recente álbum 
“Mira”.

ALTA
Não para de crescer!
Chega a 60,42% o 

do projeto de lei que 
regulamenta contratos de 
terceirização.
- É esperar pra ver!

CASANDO
O próximo casamento 
que vai movimentar a 
sociedade potiguar é 
de Paulinho Cavalcanti, 
fi lho de Pedro e Valéria 
Cavalcanti e Paulinha 
Gaspar, menina dos olhos 
de Arnaldinho Gaspar e 
Ariane Rocha. As avós, 
Dona Titi e Denise Gaspar 
prometem caprichar na 
boda.

FASHION 
O badalado estilista 

ARQUIVO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

JOÃO NETO

 ▶ Em tempo de festa Ronald Gurgel no abraço com a amiga Marisa Souza Motta e a musa Vania Gurgel

 ▶ Vivas para os mais queridos Tereza Guerda 

e Henrique Fonseca. Ela nova primavera

 ▶ Matheus Bulhões pilota festa para marcar a 

abertura da sua MCM Gallery, em Sampa

 ▶ Amigas queridas nos salões natalenses: 

Thaisa Barros e Verônica Motta Nepomuceno

ÇÃO

 ▶ A simpatia e discrição do casal  Anchieta 

e Cristina Pinto em recente evento social
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CENTENAS DE PREFEITOS do Rio 
Grande do Norte e secretários mu-
nicipais de Esporte e Lazer estive-
ram reunidos ontem na Escola de 
Governo para o Fórum Estadu-
al dos Secretários e Gestores Mu-
nicipais do Esporte e do Lazer do 
RN. O evento contou com a pre-
sença ilustre do maior craque da 
história do Flamengo, Arthur An-
tunes Coimbra, o Zico, que minis-
trou uma palestra aos secretários.

A vinda de Zico teve também 
o objetivo de apresentar aos re-
presentantes das prefeituras, bem 
como ao Governador Robinson 
Faria o Projeto Escola Zico 10, ini-
ciativa do ex-jogador que visa for-
mar cidadãos através do esporte. 
O projeto fundado em 2008 conta 
hoje com polos em cerca de 20 ci-
dades brasileiras e atende em tor-
no de 90 mil crianças.

Em sua palestra, o famoso Ga-
linho de Quintino apresentou um 
pouco de sua história, conquistas 
e difi culdades para se tornar o íco-
ne do futebol mundial que hoje 
ele é considerado. Ele contou que 
no início de sua carreira a prin-
cipal difi culdade era o seu corpo 
franzino. Muita gente não acredi-
tava nele devido a seu porte físi-
co, o que demandou um esforço 
redobrado e um trabalho forte de 
musculação. 

“Era um trabalho muito árduo, 
mas aos poucos consegui con-
quistar a confi ança do Flamen-

go, o clube que me abriu as portas. 
O talento está acima de qualquer 
coisa. Talento a gente recebe, mas 
se a gente fi car só em cima de ta-
lento a gente não consegue nossos 
objetivos.”, disse.

Fazendo alusão às equipes 
com quem trabalhou durante a 
sua carreira como jogador e como 
técnico, o eterno craque da ca-
misa 10 do rubro negro carioca 
orientou os secretários de Esporte 
e Lazer a escolher bem suas equi-
pes para que possam colher bons 
resultados.

“Aos secretários eu diria que 
é importante saber escolher suas 
equipes, saber a quem designar, 

dar autonomia para decisões, por-
que tem hora que você não pode 
estar em todas as atividades e tem 
que haver pessoas em quem vocês 
possam confi ar”, aconselha.

Exímio batedor de faltas, o 
maior artilheiro da história do Fla-
mengo, com 508 gols pelo clube, 
lembra sua dedicação enquanto 
jogador para aperfeiçoar a preci-
são nas cobranças de faltas. Após 
os treinos ofi ciais, Zico permane-
cia durante horas praticando com 
uma barreira móvel ou penduran-
do camisas nos ângulos das traves 
para derrubá-las acertando-as com 
a bola. Treinava entre 70 e 80 faltas 
por dia, três vezes por semana.

“Foi através de cobrança de 
falta que eu pude ajudar o Flamen-
go a ter uma das maiores conquis-
tas que foi a Libertadores de 1981”, 
rememora.

Ainda em sua exposição Zico 
falou sobre a especialização do 
futebol, que hoje conta com uma 
grande demanda de profissionais 
de fi sioterapia, nutrição, psicolo-

gia, estatísticas. “Hoje as coisas 
estão bem mais mastigadas para 
uma comissão técnica ou um 
treinador trabalhar isso”, afi rma.

O ídolo rubro negro tam-
bém ressaltou a importância de 
os treinadores e secretários com 
suas equipes voltarem as aten-
ções para o trabalho individual 
com os talentos do esporte, a fi m 
de desenvolver novos craques. No 
entanto, sem prescindir do traba-
lho coletivo. A falta do individu-
al, na opinião de Zico, resulta na 
grande quantidade de passes e 
fi nalizações erradas observadas 
nos campeonatos Brasil a fora.

“Eu espero que em suas equi-
pes, secretários, vocês possam 
pensar sempre no ‘nós’, em for-
mação de equipe, que é o que 
a gente procura sempre fazer”, 
indica.

Sobre o Projeto Escola Zico 
10, o craque apresentou aos ges-
tores a proposta e deixou aberta 
para futuras parcerias com o Go-
verno do Estado e com as prefei-
turas dos municípios. Por meio 
do projeto, ele conta que cerca de 
quatro mil crianças no Pará vol-
taram a estudar, sendo esse um 
de seus maiores orgulhos.

A intenção do projeto, segun-
do ele, não é de formar novos jo-
gadores de futebol, mas cidadãos. 
“Mas lógico que se o garoto tem 
talento a gente encaminha para 
o clube”. As crianças inseridas no 
projeto são incentivadas ao estu-
do e têm que apresentar os bole-
tins com boas notas.

ZICO VENDE SEU PACOTE 
DE CIDADANIA A GESTORES
/ MITO / EM PALESTRA PARA SECRETÁRIOS E GESTORES MUNICIPAIS DO ESPORTE, O ÍDOLO MAIOR DA HISTÓRIA DO FLAMENGO, ZICO, 
APRESENTOU O PROJETO QUE ATENDE APROXIMADAMENTE 90 MIL CRIANÇAS E DEFENDE A ADOÇÃO DO ESPORTE COMO POLÍTICA DE GOVERNO

O CRAQUE

“Se eu tenho uma palavra que 
me qualifi ca na minha carreira 
eu digo sempre que a melhor 
palavra é determinação, porque 
eu tive que ralar bastante 
para poder superar todas as 
difi culdades”.

Talento
Deus dá, mas você tem que 
contribuir para as coisas 
funcionarem.

Treino
A repetição é que faz a perfeição.

Trabalho coletivo
Eu costumo dizer que quando um 
elo da corrente não está legal a 
corrente toda arrebenta. Quando 
o cara só pensa no ‘eu’ e não no 
‘nós’ a coisa não anda.

Resultados
Ninguém alcança resultado 
sozinho, mas sim pela formação 
da equipe. É a satisfação pessoal 
de você ver o seu trabalho 
realizado bem feito.

ESPORTE COMO 
POLÍTICA DE 
GOVERNO

O objetivo do Fórum Estadual 
dos Secretários e Gestores Munici-
pais do Esporte e do Lazer do RN, 
que estendeu-se das 10h às 17h de 
ontem, foi aproximar e interiori-
zar as políticas públicas de esporte 
e lazer para todo o Rio Grande do 
Norte, bem como ouvir dos ges-
tores experiências de sucesso que 
pudesses ser compartilhadas.

O governador Robinson Faria 
destacou que essa é a primeira vez 
que acontece um trabalho como 
esse no Estado. “Essa reunião é 
uma síntese do que ouvimos nas 
ruas, todos unidos em prol de 
uma só causa, mostrar que pode-
mos governar juntos e promoven-
do políticas em favor do RN”, asse-
verou o governador.

O prefeito de Apodi, Flaviano 
Monteiro, destacou a responsabi-
lidade dos prefeitos em proporcio-
nar as condições necessárias para 
que as crianças e jovens dos mu-

nicípios pratiquem esportes. “Te-
mos diminuído a quantidade de 
campos de várzea ultimamente e 
isso tem me preocupado. Além dis-
so, as drogas, as redes sociais e a te-
levisão tornam mais difícil a práti-
ca do esporte pelos jovens”, alerta.

A representante do Ministério 
dos Esportes, Cássia Damianni, fa-
lou sobre a falta de uma política 
nacional que articule o acesso ao 
esporte para crianças e adolescen-
tes de todo o país. “Projetos como 
esse são importantes, porque to-
cam em uma modalidade que está 

no sentimento do brasileiro desde 
quando ele nasce, que é o futebol”, 
disse, referindo-se ao trabalho rea-
lizado por Zico.

O presidente nacional do Fó-
rum de Secretários do Brasil, Már-
cio Jardim, afi rmou que o desafi o 
dos gestores públicos na área do es-
porte exige criatividade, mas mui-
to mais transpiração. “E isso é o que 
vocês estão fazendo aqui”, conclui.

O secretário de Esporte e Lazer 
do Estado, George Câmara, disse 
que transformar o esporte como 
política pública é um desafi o dos 

municípios. Ele afi rmou ainda que 
uma sociedade que investe em es-
porte economiza em saúde, pois 
previne doenças e constrói menos 
hospitais.

“Se tivermos esporte como 
política, o jovem não tem espaço 
para as drogas. O esporte cria pes-
soas saudáveis e seres humanos 
solidários”, pontua o secretário.

O presidente da Federação 
Norte-Rio-Grandense de Futebol, 
José Vanildo Rêgo, disse que o 
evento foi um pontapé inicial das 
intenções do Governo do Estado 

em relação ao esporte de modo 
geral. Na opinião dele, o governo 
deve incluir em seus programas 
orçamentários o esporte como 
instrumento de ação social de 
modo permanente.

“Eu diria que as ações em fa-
vor do esporte no RN sequer exis-
tem, e não atribuo essa responsa-
bilidade ao governo que se inicia. 
Esse fórum já demonstra a inten-
ção de se iniciar um debate sobre 
o esporte como motivo integrador 
do governo e isso me deixa satis-
feito”, declara Vanildo.

É IMPORTANTE SABER 
ESCOLHER SUAS 

EQUIPES, A QUEM 
DESIGNAR, DAR 

AUTONOMIA PARA 
DECISÕES”

Zico
Ex-jogador de futebol

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA E BARAÚNAS abriram 
a terceira rodada da Copa Rio 
Grande do Norte na tarde de on-
tem, na Arena das Dunas, e o Al-
virrubro fi cou com a vitória por 4 
a 1. Daniel Costa, Max, duas ve-
zes, e Judson garantiram o triun-
fo americano. Adham marcou o 
de honra dos mossoroenses. To-
dos os gols foram marcados na 
segunda etapa.

O América começou o jogo 
buscando o resultado positi-
vo e criou a primeira oportuni-
dade de perigo. Aos 5 minutos, 
Max recebeu na entrada da área 
e bateu cruzado, a bola passou 
à esquerda da trave. Os rubros 
seguiram com mais presença 

ofensiva, mas as jogadas aéreas 
com Daniel Costa pararam na 
defesa tricolor.

O Baraúnas, com difi culda-
des para trabalhar a bola, tentou 
ir ao ataque em lançamentos lon-
gos, sem sucesso. A primeira boa 
chance da equipe aconteceu aos 
20 minutos. Após cobrança de 
falta, Romeu arriscou uma bici-
cleta e quase marcou, Busatto es-
palmou para escanteio.

A equipe mossoroense se em-
polgou e criou mais uma chance 
de abrir o placar aos 28 minutos. 
Edinho arriscou de fora da área e 
assustou o gol americano. O Al-
virrubro, por sua vez, continuou 
insistindo nas bolas alçadas e a 
zaga adversária seguiu levando 
a melhor.

Após o susto, o time natalen-

se acordou e chegou com perigo 
aos 37 minutos. Cascata avançou 
pelo meio e bateu forte, o goleiro 
Érico voou para defender e man-
dar para escanteio. Nos minutos 
fi nais, o rubro tentou com Álva-
ro, mas sem sucesso. O tricolor 
também investiu com Fabinho 
Cambalhota e a zaga segurou o 0 
a 0 no placar.

Na volta do intervalo, o téc-
nico americano, Roberto Fernan-
des, mudou a equipe para mudar 
o panorama do jogo. Diogo, re-
cém-contratado, e Alfredo entra-
ram nos lugares de Zé Antônio 
Potiguar e Júnior Timbó. A mu-
dança deu resultado. Aos 10 mi-
nutos, Alfredo sofreu falta frontal 
ao gol, Daniel Costa cobrou com 
perfeição e abriu o placar na Are-
na das Dunas.

No lance seguinte, em falta se-
melhante, Odair quase empatou o 
jogo para o Baraúnas, mas a bola 
passou à esquerda da trave de Bu-

satto. Com a vantagem, o Alvirru-
bro passou a explorar os contra-
-ataques e assim conseguiu am-
pliar o placar aos 26 minutos. Em 

jogada rápida, Max recebeu na 
área, dividiu com o goleiro e man-
dou a bola para o gol: 2 a 0.

Não demorou para o Améri-
ca fi car mais tranquilo no jogo. 
Aos 28 minutos, Julinho mandou 
bola na área e Max subiu sozinho 
para marcar o terceiro. Com o pla-
car praticamente defi nido, a equi-
pe natalense viu a situação melho-
rar ainda mais. Aos 34 minutos, o 
goleiro Érico fez falta em Max e re-
cebeu cartão vermelho.

Nos minutos fi nais, os rubros 
ainda conseguiram ampliar o pla-
car. Alfredo invadiu a área, rolou 
para Judson, que dominou e chu-
tou para fazer o quarto. Na sequ-
ência, o Baraúnas encontrou tem-
po para marcar o de honra com 
Adham. Placar fi nal fi cou em 4 a 1 
para os rubros.

América goleia Baraúnas e conquista 
primeira vitória no 2º turno 
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 ▶ Daniel Costa (barba) e Max fi zeram três na goleada contra o Baraúnas
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